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PORTO 22 DE MARÇO 


Exequias em Pariz 


Publicamos hontem a carta do snr. À. À. 
Teixeira de Vasconcellos inserta na «Revolu- 
* ção de Setembro» de 18 do corrente e relativa 

ao célebre negocio dos snrs. Julio Thiegky 
« Julio Le Sire. Julgamos.dever hoje acres- 
centar as reflexões que nos suggeriu aquella 
* narração. ' É 
N'este pleito entre aquelles dous cidadãos 
francezes é os seus adversarios ha grande 
mystério, é raras vezes — nunca — se enco- 
bre em casos taes senão o que se não púde 
publicar sem desaire ou prejuizo dos que pro- 
cederam mal. + 
* Jásabemos o que allegam os snrs. Thieu- 
1y e Le Sire. Dizem que o seu intuito era re- 
sar a Deus pela alma do Senhor D. Pedro V. 
Ainda ninguem provou o contrário, e não se 
póde presumir mal de actos publicos, quando 
ano acoimam de sediciosos não apresen- 
provas. ; 
“Tambem nos é conhecida a opinião do go- 
vero francez. O gabinete das Tulherias nem 
quer e o suspeitem de hostil às demonstra- 
fes de sentimento pela morte de BlRei de 
* Portugal, porém não póde nem deve resistir 
4 vontade do representante portuguez, que 
julgou dever oppór-se à realisação d'esse acto 
de piedade. 

“Tgnoramos, porém, e não o dizemos sem 
desgôsto, a opinião do governo portuguez e a 
do nosso representante em Pariz. N'este caso, 
em que um governo quasi absoluto julgou de- 
ver prestar homenagem á opinião publica e 
restabelecer a verdade dos factos, o governo 
liberal do nosso paiz e o seu representante em 
França fogem & discussão, solicitam o silen- 
cio alheio e dizem ao ouvido o que não ou- 

— sam proferir em publico. 

Consideramos esta questão sem paixão 

nem parcialidade e vêmos com mágoa nossa 
ue o governo portuguez é mais despresador 
dk opinião pública do que o governo de Na- 
— poleão HI. Para descobrir as razões em que 
se firmou o ministro portuguez em Pariz te- 
mos que ir esquadrinhal-as na resposta do go- 
verno francez e que dar publicidade ás conti- 
dencias com que se impediram as interpella- 
ções por duas ou tres vezes tentadas a tal res- 

to. e 

E ng Aresposta do governo francez mostra pela 
data e pelos argumentos que foi sollicitada 

E pl ministro de Portugal. Não se demora 


k 


lezesete dias o governo das Tulherias, quan- 
“do se tracta de corrigir as inexactidões dos 
— jornaes, como mui judiciosamente já foi ob- 
— seivado. 

E” alli accusado o organisador das exe- 
quias de ser um simples particular sem autho- 
ridade nem mandato de especie alguma. Esta 
razão seria allegada pelo nosso ministro ? 

, Desde quando é necessario para orar a Deus 
pelos mortos ser empregado publico e receber 
Eno esse acto piedoso authoridade ou man— 

to ? Pois tão aristocratica é a mansão di- 
vina que não cheguem Já senfo as preces dos 
embaixadores e dos ministros ? Será este o es- 
pirito da religito de Christo? De certo não. 

Diz mais a declaração do governo fran-— 
que o snr. visconde de Paiva impediu a 
celebração das exequias por um sentimento ele- 
vado das eonventencias e por respeito para 
com a memoriade El-Rei defunto. Era, pois, 

' inconveniente orar a Deus pela alma do Se- 
nhor D. Pedro V'? A inconveniencia consis- 
tia na escolha da igreja, na designação dos 
celebrantes, na qualidade dos convidados, na 
falta de pompa, na pessoa do prégador, ou, 
finalmente, na condição modesta dos organi- 
sadores d'esta festa funebre ? Não é facil adi- 
vinhar, mas é absurdo crêr que a causa da 

- prohibição nascesse de qualquer d'essas hypo- 

* theses, 
Seria inconveniente celebrar exequias, 
quando “o ministro já as tinha mandado fa- 
— Zer na igreja da Magdalena? Podia dizer- 
— Se quesim, se o snr. visconde de Paiva, em 
vez de estar acreditado junto do imperador 

Napoleão III, fosse nosso representante na 

côrte celestial. Isto é tão evidente que se ce- 
Tebraram exequias pela alma de El-Rei no 
reino: inteiro: Fa que o governo se désse por 
offendido de que o povo se não contentasse 
com asorações officiaes, ! 

Não sabemos seas orações da legação 
portugueza em Pariz sto bem aceeites no: 

céu, Queremos acreditar que sim, porém o 

Evangelho diz-nos que as dos pobres e as 


EJB 


dos desvalidos não são regeitadas junto do 
throno do Eterno. As exequias da igreja de 
S. Martinho, celebradas por estrangeiros em 
terra que não é nossa, seriam um testemu- 
nho honroso para a memoria de El-Rei. Ali 
se via que as virtudes do sempre chorado 
Monarcha cansavam admiração e infundiam 
respeito não só aos governos como tambem 
aos povos, e que ús manifestações officiaes 
estabelecidas pelos usos internacionaes cor- 
respondiam outras nascidas espontaneamente 
da iniciativa popular. 

Vê-se tambem que o cardeal arcebispo 
de Pariz o considerou assim e que foi ne- 
cessaria a intervenção directa do ministro 
portuguez para que sua eminencia prohibis- 
se a realisação de uma solemnidade que de 
mui hoa mente authorisára. 

Não foi, pois, o governo francez; nem a 
authoridade archiepiscopal que fecharam o 
templo aos snrs. Thieury e Le Sire e que 
os impediram de orar pela alma de El-Rei. 
Foi o representante de Portugal por deli- 
beração propria ou por ordem do governo. 
À cansa nunca se disse. Se fosse justa, 
ou pelo menos se fosse rasoavel, andaria ha 
muito nos periodicos que defendem o gover- 
no, e éste aproveitaria com satisfação o en- 
sejo de a proclamar na camara. Alguma 
cousa disseram os jornaes, porém a maior 
parte das allegações a tal respeito foram 
mysteriosas. Temos de ir procuralkas nos 
boatos ou nas revelações dos que as ouvi- 
ram. : 

-Disse-se que o nosso ministro em Pa- 
riz procedêra a pedido secreto do governo 
francez. Esta razão inacceitavel e de certo 
menos verdadeira chegou a andar impressa, 
porém nós preferimos não a acreditar. 

Pois o governo portuguez mantém um 
enviado na côrte de França para que este 
represente os nossos interesses ou para que 
sirva o governo das Tulherias nas medidas 
secretas das suas repressões policiaes? Que 
conceito fazem taes defensores ácerea da di- 
gnidade pessoal do snr. Paiva e da serie- 
dade do governo portuguez ? 

E' jálonga a carreira diplomatica do snr. 
visconde de Paiva e a maior parte della 
passada em lugares eminentes. Como se pó- 
de acreditar que ao cabo de tantos annos de 
serviço se prestasse a semelhante mister por 
grandes que fossem as vantagens que d'elle 
resultassem, já não dizemos para elle pro- 
prio, mas para os interesses dos nossos com- 
patriotas ? 

Sabemos que s. exc.* tem desaffeiçoados 
que o não poupam e que a imprensa por- 
tugueza e em tempo os jornaes francezes o 
tractaram desapiedadamente, porém nós não 
ignoramos a quantas aggressões injustas e 
apaixonadas anda exposto quem serve os mais 
altos Ingares do Estado, e não é por essas 
vozes vagas, mas pelos. factos, que estabele- 
mos a nossa opinião. 1 
“Esta desculpa ainda é menos acreditavel 
por ser notorio que o governo francez não 
pecca por falta de coragem. Adverte os jor- 
naes, prende ou deporta os redactores, leva 
os padres aos bancos da. polícia correceional 
e nem dispensa do lugar affictivo o bispo 
de Orleans, combate e repelle as doutrinas 
do principe Napoleão, declara a guerra 4 
Austria contra a vontade da Inglaterra e 
protege a Italia nas suas pretenções unitarias 
contra o parecer de ametade da Europa. 
Grandes potentados são os escriptores Thieu- 
ry e Le Sire que não se atreve com elles o 
governo francez senão por intermedio do re- 
presentante de Portugal ! Isto não é descul- 
pa séria. À propria resposta do governo fran- 
cez o revela. 

Mas o governo francez procedeu assim 
para não parecer hostil á memoria do Senhor 
D. Pedro. Outro engano. Só o parece quem 
o quer parecer. O governo francez podia pro- 
hibir as exequias com as razões com que des- 
culpou agora o snr. Paiva, e nenhum por- 
tuguez se daria por'offendido. O governo fran- 
cez não prohibiu. Só fallou quando lhe pe- 
diram que fallasse'e para os fins que são vi- 
siveis na sua declaração. 

Tambem se afirmou que as exequias ti- 
nham por fim manifestações sediciosas, e para 
provar esta calumnia, póde allegar-se agora 
a prisão do snr. Le Sire, porém é evidente 
“que, se o governo tivesse noticia d'essa tenta- 
tiva criminosa, não esperaria desde dezembro 
até março para punir os conspiradores. O pro- 
cesso do snr. Le Sire, se processo houver, nos 
ha-de revelar a verdade. 
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Este triste negocio aggravou-se por mo- 
tivos que a cada passo complicam as questões 
humanas. Quando um alto funecionario publi- 
co ou um governo dão algum passo errado, 
costumam remedial-o com outro ainda peior, 
cassim vão de desvario em desvario até se 
despenharem às vezes n'um abysmo de incon- 
veniencias. 

O snr, Paiva prohibiu as exequias talvez 
por lhe parecer que eram para offuscar as que 
elle pouco tempo antes mandára celebrar. A 
serassim, fui deliberação pouco sensata, que 
o governo devia corrigir mandando cessar o 
impedimento e deixando ao governo francez 
a liberdade de consentir ou impedir, como 
lhe apronvesse. Não o fez, e de não seguir os 
bons principios, a linha recta da justiça, se- 
guiram-se os casos realmente: tristes d'este 
negocio, e um acontecimento desairoso que 
portuguezes não deviam suscitar sobre as cin- 
zas ainda quentes do nosso estimado Soberano. 
Ao governo cumpria impedir o proposito 
injustificavel do ministro e tractar com bene- 
volencia os homens que por desejarem dar- 
nos testemunho de afeição vieram a sofrer 
affvonta e perseguição. Mesmo no caso em 
que a solemnidade da igreja de S. Martinho 
fosse inconveniente, pedia a memoria de El- 
Rei e os sentimentos de gratidão que se es- 
torvasse por meios suasorios e cortezes e não 
coma intervenção da authoridade ecclesiasti- 
ca e policial. 

Não só o requeriam' assim os dictames 
da razão e da equidade, mas tambem o es- 
pirito das nossas instituições, que nos não 
permitte recorrer em paiz estrangeiro a meios 
coercitivos de certa natureza. E quanto mais 
modesta fosse a qualidade d'esses dous ci- 
dadãos francezes, tanto maior devia ser a 
benevolencia e ciretumspeeção para com elles 
da parte do nosso governo ou dos seus agen— 
tes, 

N'isto representamos nós os portuguezes 
um tristissimo papel, pois que a dous ho- 
mens que intentaram fazer 0 que n'este rei- 
no foi licito a todos e que meditaram hon- 
rar na memoria do chefe do Estado todo o 
povo portuguez correspondemos com os fa- 
etos inauditos de que a nação inteira tem 
hoje conhecimento. 

Os snrs. Thieury e Le Sire e as pes 
soas que se lhes reuniram para levar a ef- 
feito as exequias de ElRei na igreja de S. 
Martinho foram publicamente maltractados 
pelo governo francez a pedido nosso e so- 
freram mil desares e prejuizos só porque nos 
queriam bem e porque desejavam mostrar- 
se gratos à memoria de El-Rei. 

Andam esquecidas entre nós as boas dou- 
trinas do governo representativo, e campeia 
solto de todas as pêas um compadrio contra 
o qual a razão publica se vai alevantando. 
Não somos contra a indulgencia. Perdoem- 
se as faltas onde a deshonra as não elevou 
a crimes, mas não se esmaguem os princi- 
pios para sustentar um homem, Salvem o ho- 
mem, mas salvem tambem a boa doutrina. 
Nos paizes bem governados ha paixões, 
e até ha afilhados cujos erros gozam de ir- 
responsabilidade quasi real, mas o governo 
que lhes desculpa as fraquezas e as irregu- 
laridades não lh'as confirma, nem salta por 
cima das Teis e dos principios com os pro- 
tegidos ás costas, como Eneas sahindo por 
cima das ruinas funregantes de Troia para 
salyar o velho Anchises e os deuses penates. 
Escrevendo assim, sentimos ter“de estra- 
nhar que o governo despresasse a opinião 
publica, não explicasse os actos dos seus agen- 
tes c consentisse nas offensas feitas a quem 
só tinha direito ao nosso reconhecimento. So- 
mos parcos em censurar e timbramos em 
não prestar o nosso debil apoio senão a cau- 
sas em que a justiça se nos figura eviden- 
te, Tal nos parece aquella pela qual pade- 
cem os snrs. Thicury e Le Sire. 


Junta geral do districto 


15. dia de sessão ordinaria em 20 de março 
Pelas 12 horas do dia, estando presentes 12 
procuradores, faltando 2 com causa justificada, abriu 
o sur. vice-presidente a sessão, e lida a acta da an- 
tecedente, foi approvada. 

Estando presente 'o snr. presidente d'esta jun- 
ta, convocado por officio do snr. governador 
para vir oecupar o seu respectivo lugar, por ter cessa- 
do o impedimento legal que tinha, prestou o m 
mo senhor juramento e tomou a presidencia. N' 
te acto, dirigindo uma breve allocução á junta, con- 
cluiu por un voto de lonvor 2 agradecimento ao. 
sur. vico-presidente, pelo bem que tinha dirigido os 
seus trabalhos, u que, sendo unanimemente appro- 
vado, foi mandando lançar na acta. 


l | do vereador Antonio Luiz da Silva, a qual se mau- 


Considerado hoje o ultimo dia da sessão ordi- 
naria, e resolvendo a junta que, para termnar os 
trabalhos que lhe cstão incumbidos, havia necessi- 
dade de que fosse prorogada a mesma sessão, de- 
liberou que assim se fizesse constar ao snr. gover- 
nador civil, expedindo-se desde já um “officio para 
esse efieito. Estando presente à sessão o snr. gover- 
nador civil, declarou que ia mandar expedir 0 res- 
pectivo alyará de prorogação por mais quinze dias, 
usando da faculdade que a lei para esse fim lhe 
confere, 

Em seguida o snr. presidente convidou os pro- 
curadores a apresentar as propostas que tivessem 
a oferecer à consideração da junta, visto que estu” 
apresentação não podia ter lugar na sessão extraor- 
dinaria. 

Então o procurador Teixeira de Sampaio apre- 
sentou quatro propostas, a saber: 

1º Pura que se consulte o governo sobre & 
ereação de uma cadeira de grammatica franceza, 
estabelecida na villa de Felgueiras. 

2.2 Para que seconsulte tambem sobre a ne- 
cessidade de rever e emendar as leis das contri- 
buições predial e industrial, sobre recursos e aya- 
liação -de predios. É 

34 Para que seja consultade igualmente so- 
bre a necessidade de rever e esclarecer a lei da 
contribuição industrial, a respeito das cavalgadu- 
ras dos juizes, adyogados, professores e parochos 
ruraes. 

42 Para que seja tambem consultado sobre 
a necessidade de excluir da contribuição as enval- 
gaduras dos lavradores, por serem consideradas ins- 
trumentos Pagricultura. 

Em seguida o procurador Cardoso” Machado 
apresentou as seguintes propostas: 

14 Sobre recrutamento, nssignada tambem 
pelo procurador Rodrigues d'Óliveira. 

22 Sobre o contracto do muto. 

3º Sobre 

42 Sobre 


a roda dos expostos. - 
o aproveitamento e alienação: de bal- 


Sobre a importação de cerenes. 
64 Sobre a exportação de vinho. 
7a Sobre a instrucção publica. 

a Sobre q instituição dos juizes ordinarios. 

94 Sobre a estrada de Santo Thyrso para Gui- 
marães. 

10: Sobre as presexipções civis. 

O procurador Rodrigues de Oliveira npresentou 
tambem uma proposta para que se consulte o go- 
verno sobre a conyeniencia de se abrir uma nova 
estrada a ligar com a que de Barcellos já vem pro- 
xima aos limites do concelho da Povoa de Varzim, 
e quando esta nova estrada se não venha a reali- 
sar, se faça sentir a urgente necessidade da prom- 
pta reparação da estrada que da Povoa do Varzim 
vai a Barvellos. 

O procurador Cunha Coutinho apresentou igual- 
mente uma proposta para que se consulte o governo 
sobre a necessidade da nova estrada que conduz de 
Casnes ao Peso da Regoa, atravessando as comar- 
cas do Marco de Canayezes e Baião. 

O procurador Silva Buxros apresentou ns se- 
guintes propostas : 

12 Para o estabelecimento de um barco salva- 
vidas na villa de Mathosinhos, fornecido “pelo Es- 
tado e administrado e costeado pela camara muni- 
cipal do concelho de Bonças. 

2 Sobre a ereação no concelho da Maia, 1.º 
de uma aula de latim e latinidade no Ingar do Cas- 
tello; 2. de uma dita de instrucção primaria pará 
o sexo feminino no mesmo local; e 3.º da ereação 
de mais duas escholas de instrucção primaria do 
sexo masculino, tambem no mesmo concelho. 

3.º Sobre a necessidade de se erear uma cau- 
delaria completa no concelho da Main, em lugar que 
possa tambem servir a algumas freguezins dos con- 
celhos de Villa do Conde e Bouças. 

O procurador Custro Neves apresentou as se- 
guintes propostas : 

14 "Tambem assignada pelo procurador Rodri- 
gues d'Oliveira, para que na consulta se recommen- 
de no governo, todo o respeito pela propriedade das 
Misericordias, confrarias, irmandades e mais estabe- 
lecimentos pios e religiosoos, para que possam admi- 
nistrar livremente os sens bens, segundo as regras 
e prescripções de seus estatutos. 

22 Para que igualmente se recommende todo 
o respeito pela liberdade das associações religiosas 
do eatholicismo, especialmente das de euridade. 

3º Sobre a creação na villa de Lousada de 
uma cadeira de grammatica francesa e outra de 
grammatica latina e de latinidade. 

44 Para que nas providencias sobre expostos 
sejam eliminadas as palavras da disposição final 
do artigo 24º das mesmas providencias. 

O mesmo procurador mandou para a mega um 
requerimento do ajudante do «chefe da repartição 
central da jiúnta geral e dos expostos ácerea do 
seu vencimento. 

O procurador Freitas e Beça apresentou duas 
propostas, a saber : 

12 Para a creação de uma cadeira de logica 
em Penafiel. 
aa” Acerca da estrada de Penafiel a Entr-os- 

os. 


Finalmente, o procurador Soares tambem apre- HBanto Ildefonso, competentemente approvada pelo 


sentou uma proposta para que o julgado de Paredes 
seja elevado a comarca. 

Todas as referidas, propostas sendo admittidas, 
foram mandadas ás respectivas commissões para 
que as tomem em consideração e dêem sóbre ellas 
o seu parecer. 

O sur, procurador Souza Trepa ofereceu á 
junta exemplares de uma synopse da administra- 
ção dos expostos d'esta cidade, durante a gerencia 


dou dis! 
agrado. 

Leu-se o officio do snr, governador civil que 
acompanhava o alvará de prorogação dn sessão 
d'esta junta por mais 15 dias, e em yirtude do 
mesmo declarou o enr. presidente que a sessão da 
junta se achava prorogada para se concluirem os 
trabalhos que foram commettidos á mesma junta. 


r, e declarar que foi” recebida com 


“| parochia de Villa Noya da Telha pretende dorra- 


E por estar muito adiantada a hora, convi- 
dou o snr: presidente as commissões a apresentar 
os seus pareceres, especialmente sobre a distribui- 
ção das contribuições predial e pessoal, sobre o or- 
gamento districtal e sobre as derramas pelas ca- 
maras municipães para despezas do districto e sus- 
tentação de expostos, e que a ordem do dia da 
seguinte sessão seria, os trabalhos que as commis- 
sões apresentassem, e levantou a presente sessão. 


——— 


Boletim do governo civil 

DE 15 DE MARÇO DE 1862 

ACTOS EMANADOS 

Transmittiram-se aos administradores dos con- 
celhos de Amarante, Gondomar, Maia, Penafiel e 
Villa do Conde as posturas competentemente appro- 
vadas relativas às derramas sobre os parochianos 
de Sanche, Covello, Fanzeres, Santa Maria de Avio- 
so, Villa Nova da “Telha, Paço de Sousa e Rio Mau, 
constantes dos orçamentos das respectivas juntas de 
parochia. 
Expediram-se os alvarás de-nomeação dos re- 
gedores de parochin, e seus substitutos, qfo teem 
de servir no corrente anno nas freguezias de que 

se compõe o concelho de Lousada. 
CONSELHO DE DISTRICTO 
Em sessão de 6 do corrente mez foi annullada 
pelo tribunal a eleição a que ultimamente se pro- 
cedeu para vogaes da junta de parochia e juiz elei- 
to da freguezia de Frazão, no concelho de Paços 
de Ferreira, para o biennio de 1862 e 1863. 
Approvou consultivamente os orçamentos ge- 
raca da receita e despeza das confrarias da Senho- 
ra do Rozario e do SS, Sacramento da cidade de 
Penafiel concernentes ao actual anno economico. 
Foi de parecer que estavam no caso de 
approvados os orçamentos das confrarias do Si 
eramento, Nossa Senhora do Rozario e Menino Deus, 
erectas na parochial igreja de S. Mamede de. Re- 
cezinhos, no concelho de Penafiel, relativos ao anno 
de 1861 a 1862, com a claustla a que se obrigam 
os mezarios. de supprirem o deficit que ha em cada 
um d'elles. 
- Prestou aprovação à postura da camara mu- 
nicipal da Maia, relativa á quantia que a junta de 


mar para fazer face no seu orçamento parochial 
Deu provimento no recurso interposto da € 
mara municipal desta cidade por Antonio Pinhei- 
zo Caldas Guimarães. 
JUNTA DE REVISÃO 
Pela junta de revisão d'este distrito foram ins- 
peccionados n'esta' semana 23 manccbos; de 15 jul- 
gados promptos remiram-se 8, e foram julgados in- 
capazes por molestia 6, e por falta de altura 3. 
Depois de inspeccionar os respectivos mancebos 
decidiu 7 reelamações contra o recrutamento de 1862, 
indeferindo uma, e deferindo tres por molestia 6 tres 
por fulta de altura. , 
OCCORRENCIAS 
- Por ordem do administrador do concelho de 
Villa do Conde foram presas no dia 7 do corrente 
e remettidas com o competente auto de investiga- 
ção ao poder judicial Maria Isabel, pesendeira, mo- 
radora na rua dos Ferreiros da Povon de Varzim, 
e sua filha menor de 14 annos, chamada Joagiina, 
criada de Domingos José de Oliveira, vendeiro da 
dita villa, por se ter averiguado que furtira a seu 
amo diversas quantias de dinheiro, com consenti- 
mento de sua mãi, que as recebia e oceultaya, 


————— 


Camara municipal do Porto 


VEREAÇÃO DE 6 DE MARÇO 


Aberta a sessão pelo snr. presidente, estando 
presentes os snrs. verendores Figueiredo, Faria Gui- 
marães, Lopes, visconde. de Pereira Machado, An- 
drade, Martins'e Ribeiro Barbosa, leu-so e appro- 
vot-se a aeta da antecedente. 

Teve conhecimento do oficio do governo civil, 
que xemetten por cópia a portaria do ministerio do 
reino de 19 de fevereiro ultimo, na qual sendo-lhe 
ordenado que ouvida a camara e de accordo com ella 
faça demarcar a parte da cerca do extineto con- 
vento de'S. João Novo, que parecer necessario para 
seguimento da xua de D. Fernando, e levantar o 
competente auto de demarcação com todas as decla- 
rações convenientes, e que para' dar cumprimento 
a esta determinação tornava-se preciso que à ca- 
mara lhe enviasse a planta réspectiva com a sua 
informação e parecer ácerea d'ella, assim como a 
respeito de um novo traçado ou projecto da nova 
rua de que se tracta, proposto pelo director das 
obras publicass resolveu que para satisfazer enbal- 
mente a isto se mandassem cópias authenticas do 
officio e portaria ao director das obras du nova al- 
fandega e ao architecto da municipalidade, para am- 
dos de avcordo procederem aos trabalhos necessa- 
rios e darem uma informação technica ácerea da 
projetada obra. 

Ficou inteirada do officio do governo civil que 
enviou a planta para o alinhamento da ra de 


tribunal do conselho do districto. 

Leu-se o oficio do governo civil que decla- 
rou ter sido authorisada pelo conselho do distrieto 
a convessão de um terreno no cemiterio do Prado, 
para jazigo de familia, a Lourenço Corrêa Mouti- 
nho, e bem assim outro officio em que remettendo 
os-autos de arrematação de terreno publico reque- 
rida por Maria Thereza, viuva, é igualmente au- 
thorisada a dita arrematação. 

Tendo pedido oflicialmente o director dos tra- 
balhos lydrographicos do rio Douro a permissão 
para collocar uma barraca na margem direita do 
mesmo rio, a fim de observar a altura das aguas 
accusada em uma escalla de marés, que se acha na 
margem opposta: resolveu que attendendo à ser a 
collocação da barraca destinada a serviço publico e 
de permanencia temporaria, lhe fosse concedida a 
licença pedida, de modo que não obstrua o transito 


publico, ficando a cargo d'elle director desarmal-a 
logo que não seja necessaria. 

Despacharam-se os requerimentos das partes & 
levantou-se q sessão. 


VEREAÇÃO DE 11 DE MARÇO 

Declarada aberta a sessão pelo snr. presidente, 
achando-se presentes os snrs. vereadores Figueiredo, 
Faria Guimarães, Lopes, visconde de Pereira Machn- 
do, Andrade, Martins e Ribeiro Barbosa, lew-se e ap- 
provou-se-a neta da precedente. : 

O sur. presidente disse que em desempenho do 
que lhe incumbe, pela disposição do artigo 146 do 
codigo administrativo, submettia á consideração 
e adopção-da camara o orçamento da receita e 
despeza ordinaria do municipio, no proximo futuro 
anno economico, e lendo-se cada uma das suas ver- 
bas, e feitas algumas observações, foi adoptado o 
mesmo orçamento, resolvendo-se que em uma das: 
proximas sessões se assignaria o dia para ser con- 
vocado p conselho: municipal, e depois seguirem-se 
os tramites legaes. a ; 

O snr. presidente apresentou em seguida có- 
pia da intimação que acabavade lhe ser feita 
ordem do administrador-do 3.º bairro, do aceordão 
do conselho do distrito datado do 6 de março, pelo 

ual se deu provimento a Antonio Pinheiro Caldas 
Xuimarães, no recurso que o mesmo interpozóra 
para aquele tribunal do despacho, em que a ca- 
mara lhe indeferiu o seu requerimento, no qual. 
pedia, que, na qualidade de immediato em, votos 
na ultima vleição, fosse chamado a ocenpnr o lu- 
ar de vereador, que se acha vago; e depois de 
ido o mesmo aecordão, e tendo todos os snrs. vere! 
dores tomado a palavra sobre este importante ol 
jecto, foi resolvido unanimemente, que, convindo de- 
finir por uma vez um ponto tão controverso, e que 
mesmo no conselho do districto houvéra a respeito. 
delle opiniões encontradas, se interpozesse o Com= 
petente recurso para o conselho d'Estado, ficando 
authorisado o mesmo snx. presidente para mandar 
a procuração, resolvendo-se tambem que em con- 
formidade do artigo 56 do regulamento de 9 do 
janeiro de 1850:se requeresse a suspensão da de- 
cisão recorrida, porque da. demora não resultava 


que a camara se acha emmaioria, ese o recurso 
fosse recebido no effeito devolutivo, se poderia se- 
guir dammo jrreparavel, visto que neste caso in-, 
terviria nas deliberações da camara o voto de um 
cidadão, que o tribunal superior póde julgar in- 
competente, e que é a outro, é não ao recorrido, 
que pertence ser chamado à substituição do cidadão 
escuso, 

E nada mais havendo a tractar, levantou-se 
a sessão, 


BRAZIL 

Continuam a-ser inás as notícias que nos 
transmittem os jornaes 'do norte do imperio 
ácerca da salubridade publica. Como se não 
bastassem para dizimar as populacões as mo- 
lestias endemicas do Brazil, vem mais uma 
vez 0 terrivel e indomito. viajante do Gan- 
ges augmentar desmesuradamente o quadro 
mortuario nas localidades que invadiu. Na 
provincia de Pernambuco e nas outras que 
com ella confinam tem o cholera-morbus fei. 
to bastantes victimas, Naquinzena que abran- 
gem as folhas que temos presentes tinha a 
mortifera epidemia apparecido em algumas 
povoações ainda não atacadas, e reerudes- 
cido em outras que se julgavam já livres 
d'ella, Em Pernambuco propriamente dito , 
hayiam-se dado alguns casos bem caracteri- 
sados, mas, segundo os jornaes, em pessoas 
cujo desregramento de costumes eram bem 
notorios. Estes casos determinaram o goyer- 
no provincial a ordenar que as boticas se não 
fechassem até 4 meia noute, permanecendo 
aberta uma até às 6 horas da manhã em ca- 
da noute, e em cada freguezia, segundo a 
escala adoptada pela commissão central de 
soccorros medicos. O complexo das medidas 
preventivas tomadas pelas authoridades, e 
das quaes temos dado noticia n'estes resu— 
mos à proporção que teem sido ordenadas , 
podem servir de modêlo de previdentia aos 
que a sociedade incumbe de velar sobre a 
manutenção da saude publica. 
D'entre os offerecimentos feitos ao presi- 
dente da província por algumas corporações 
para acudir aos pobres, sobresahe o que fez 
a junta administrativa do Hospital Portuguez 
de Beneficencia, que poz à disposição do go- 
verno provincial as enfermarias do seu es- 
tabelecimento de caridade para n'ellas serem 
tractados os desvalidos, sem distineção de 
nacionalidade, que forem acommettidos do 
cholera-morbus. Folgamos em registrar esta 
aquilatada prova de amor da humanida- 
de apresentada. pelos nossos bons compa- 
triotas em occasião de tão grande calamidade 
publica. 
A assemblea provincial da Bahia come- 
ou as suas sessões preparatorias em 21 de 
fevereiro. No dia 28 assistiram os deputados 
provinciaes à missa do Espirito Santo na 
cathedral. O 1.º do corrente mez era o dia 
destinado para a abertura solemne d'este . 
corpo legislativo. 


DO 


ESTRELLAS FUNESTAS 


HONANCE 
. 


or 


— CAMILLO CASTELLO BRANCO 


A QUEM LER 


Venho já a declarar que me desgosta o 
titulo d'este meu romance; mas não é esta a 
Primeira vez que meus actos, invenções, e 
palavras me desgostam, embora estranhos ap- 
Plaudam uns e outras. 
Tem uma certa graça, mixto de luz a es- 
- euridade, aquelle titulo : o que não tem é ver- 
le, verdade moral, acommodada á minha 
Philosophia. 
. No romance que publiquei, n'este mesmo 
Jornal, as tres IRMÃS, rematei dizendo que 
não ha bons nem maus destinos, como se 
Issesse que o homem é o responsavel, o agen- 
te, o motor arbitrario de suas acções, das 
quaes lhe advem o socego ou a inquietação, 
à dita ou a desdita, a publica estima ou à 
despresadora abominação. 
Quem tal crê e disse, regeita e desadora 


Búperstição, 


estrellas propícias ou funestas, como cousa de 
Agouros, de 'crendices, de poetas, e de vulgar 


O titulo, poiz, tem muito com a fórma, e 
Pouquissimo ou nada com a substancia d'esta 


seu sabor, que eu de tudo me contento, se 
0 não denominarem INVENÇÕES DO AUTHOR, 
Historia mais verdadeira nunca-cu a es- 
crevi. Por verdadeira de mais, tstiveram os 
apontamentos d'ella a olvidarem-se-mena es- 
curidade para onde os afastaram deferencias, 
apellidos e pessoas, umas que se presam em 
si, outras, menos em si, é muito em seus an- 
tepassados. 

Deliberei, depois de censurado por pes- 
soa, que, a muito instar, me cedêra as no- 
tas, à dar á estampa successos, que a bem 
merecem, por serem de lição a infelizes, ca- 
hidos em abysmos por: suas proprias mãos 
abertos. Para me expor á somenos tacha de 
indisereto, mudei nomes, sentindo não poder 
mudar localidades, que então lá seia abaixo, 
na rampa das chamadas conveniencias, 0 tim- 
bre da verdade historica, a côr, a essencia, o 
melhor das obras de arte. 

Se, mesmo assim, muitos leitores, maio- 
res de cincoenta annos, levantarem o cendal 
com que lhes quiz encobrir algumas feições 
da verdade, e as divulgarem a seus amigos, 
d'aqui me despeno da coima de linguareiro, 
offensor de cinzas illustres, e assoprador d'el- 
Jas aos olhos de quem os fecha para não vêr 
os peccados de seus avós, contentando-se com 
vêl-os retratados na lôna, e ennobrecidos nos 
bens herdados. : 

Dou-me pressa em destruir prevenções. 
Varram de sua ideia a perspectiva de que 
eu vá quebrar lages e carneiros por essas 


Movella. Quem não quizer chamar-lhe Es— a . 
TRELLAS FUNESTAS, emende para OS MAUS | mens as ossadas, que, de muito, se ficaram 
DANINHOS Da DESGRAÇA, ou Outro titulo de esperando a volta do espirito para 


ligrejas e capellas, chamando a juizo de ho- 


dia. Longe disso. Tenho escassamente uma 
pobre penna de historiador ; são leveiras de 
mais as minhas mãos para sustentarem a ba- 
lança dos julgamentos, cujo fiel, para obe; 
decer ao ouro fio, releva que penda em dedos, 
menos encodeados na cenosidade dos vicios. 
Aquietem, pois, seus escrupulos os fieis 
à religião dos tumulos. Hão de ir comigo ao 
longo d'um salão, em cujas paredes, sob 
profundos tectos de castanho armorejados, 
pende uma galeria de retratos, uns carran- 
cudos como a philaucia, outros sorrindo iro- 
nicos, como em desprezo da nossa contempla- 
cão. As arrogantes pligies, ao cabo de con- 
tas, ficarão rindo; e nós bem póde ser que 
passemos chorando, porque somos d'uma ge- 
ração, que não póde, nem quer, fazer riso da 
desgraça. 

Esta historia é innocente. Podem lêla 
senhoras de imaginação impressionavel, e os 
moços descontentes da vida incolôr e mono- 
tona, que a sociedade lhes prescreve. O au- 
thor, quando era rapaz, não enganou al- 
guem,- escrevendo: ahi estão uns trinta vo- 
lumes à defendê-lo da calumnia, se alguem 
o argue de romancista corruptor. Agora, 
que está velho, dobrada obrigação lhe cor- 
re de desvanecer preconceitos, que disparam 
em desordem da vida, e sacrificam os thesou- 
ros da paz ao pobre do coração, que tão mal os 
paga, por não ter cousa. boa, que dar por elles. 

Crê o author que ha, no caminho da vi- 
da, muitas paragens alegres, se o cami- 
nheiro as sabe vêr com os olhos já cança- 
dos de perseguir as fugitivas visões. Nem 


9 supremo 


podia deixar de ser assim, & monos que a 


verdade, filha do céu, nio fosse um mal. E 
a verdade, para uns temporan e serôdea: 
para outros, a final, a todos alumia, como o 
sol do Senhor, que primeiro doira a colma- 
da choça. do an e depois desce os 
flancos da serra, doira e lustra os zimborios 
dos palacios, e verte do seu zenith um raio, 
nas cavernas onde a formiga passêa por en- 
treas unhas do leão. 

Aquellas paragens verdadeiras do cami- 
nho da vida são hospedagem commum; to- 
davia, os mais dilectos do anjo bom, que alli 
recebe os peregrinos, são os mais infelizes, 
os mais quebrantados da jornada, os que 
subiram até lá o desfiladeiro das illusões, e 
bem-mereceram, a graça do anjo, rebaptisa- 
dos na agua de suas lagrimas. 

Sentado n'uma dessas paragens é queeu 
conto esta historia ás pessoas que a. quize- 
rem ouvir por complacencia com a minha 
velhice, e por que eu lhe assevero que este, e 
todos os meus romances, olham a prevenir 
o leitor contra os infortunios procedentes da 
mentira do coração. 


PRIMEIRA PARTE 
! 
Alardeava em Lisboa suas pompas, libe- 


ralidades, e desperdícios de rico morgado da 
provincia, Gonçalo Malafaya, primogenito e 


Ha iuitos annos foi isto. Ahi por 1778 € 
que o fidalgo portuense dava invejas aos da 
côrte, e a muitos namorados se atravessava, 
tentando a constancia das damas, e saindo 
com à victoria, de que elle se lograva por 
mera ostentação, e nada mais; que mareasse 
seu pundonor, ou o d'ellas. 

Algumas d'essas damas levaram-lhe van- 
tagem em puresa de sangue, e pouco o des- 
igualavam em bens de fortuna. Admiravam- 
se os amigos de Gonçalo Malafaya que elle 
regeitasse allianças de bom partido, vistas as 
condições das donas. Respondia elle que, des- 
de menino, estava o seu casamento pactuado 
com D. Maria das Dores, sua prima carnal, 
tambem filha unica, e suecessora de grandes 
vinculos nas provincias do norte. 

D. Maria das Dores, menina de treze an- 
nos, sahirado convento de Arouca, onde fô- 
ra educada com suas tias, e vestira o ma- 
gestoso habito de aia da sancta rainha Ma- 
falda, costumeira já esquecida n'aquelle mos- 
teiro, fundado por uma rainha portugueza. 
d'aquelle nome. 

A joven aja sahiu do mosteiro, com os 
seus bellos olhos menos levantados ao ceu 
que inclinados ao espelho, e viu-se bonita, 
por comparação com as feias. Achou-se, ao 
mesmo tempo, na primavera da vidaena do 
anno. 

Parece que a natureza inteira lhe estava 
dando uma festa. Recordar-se do seu quarto 
sombrio do convento, e das rabugentas 
admoestações e quercllas de suas tias, era- 


unico de uma das tres nobilissimas, e mais 


opulentas casas do Porto, 


lhe um retrospectc enjoativo. Seus paes an- 


maravilhados do juizo da morgadinha. O jui- 

zo de Maria das Dores, a, olhos estranhos, te- 

ria antes nome de mão génio, pois não era 

mais que uma desmesurada vaidade de sua 

pessoa, e altivez com que tractava mordomos, 

cazeiros, creados, e ainda, presas, indepen- 

tes de sua casa, que a não hombreayam em 

fidalguia. Esta prenda lhe incutiram as tias, 

freiras que passavam por bôas, e sanctas mes- 

mo seriam; mas, muitas vezes estariam a pi- 

que de perderem suas alniás, pela peccami- 

nosa soberba com que disputavam primasias 

de linhagem com as suas conventuses. Na 

cella das duas senhoras ou se fallava de mi- 

lagres, ou de fidalguia; e era .ordinario pas- 

sarem da linguagem edificativa de sua visio- 

naria crença em milagres, ao vanglorioso dis- 

curso de sua arvore genealogica, em demeri- 

to de alguma illustre religiosa bernarda, que- 

por sua parte, mofava da philaucia dasnos- 

sas velhas senhoras, a quem Deus terá per- 

doado a fragilidade, por ser a mais inoffen- 

siva de quantas ha. é 

O maior mal, proveniente d'isso, foi a 

vaidade da sobrinha; se, porém, seus pais 

gostavam d'ella assim, póde dizer-se que a 

educação de Maria fôra perfeita, 4 vontade 

dos pais. . 
Soberba com os fidalgos, que a requesta- 

vam, é que ella não era, nem Os seus qua- 

torze annos estranhavam a linguagem galan- 
teadora. Já lá no convento, a aia de Santa 
Mafalda ouvira fallar muito de coração 

religiosas que o traziam exteriormente amor», 
talhado no habito; presenciára por lá mui- 


davam como a amostralia de casa em casa, 


tas borrasças passageiras de ciumes; ouvia 


prejuizo ao interessado nem ao municipio, - por isso - 


ds feria do rag ” 


e — - - : —— = 
Do relatorio da direcção da Sociedade | dida. Assim fizeram, mas constando das de- para o trazer a algum accordo, tem regeita=[ posto produz para o Estado póde este ha- |tilv está nas mais deploraveis condições. O Aomim. Velo e gritar logo: agarra, que é 
Commercio, da Bahia, referido ao annd ul clarações «da ropudiada ter-elly 26 annos de | do todas as propostas de transacção: velo, por puro mio, ticado mesmo daindus- |inesnio spr. Manoel José Ribeiro confessa ladrão, foi tudo obra de um só momento, 
timamente findo, reunindo as diferentes par=|idade, o juiz chefe de polícia. declarou não Hontem teve elle outra reunião no pala=| tria piscatovin, mas meio mais suave, de mais [isto no terceiro periodo da sua carta. | do largou à fugir, como é natura, 
| cellas das operações da sociedade, que no | ter nenhuma providencia a dar à tal respeito, | cio do snr. barão de Santos. Estiveram pres facil cobrança e que não vexe o pobre pes- Lembremo-nos, em fim, por esta ocensiãa | e enfiou pelo portal de uma casa da rua ce 
mesmo relatorio encontramos divididas porso- | emandoy retirar as partes - | sentes; além “dos 15 smr: deputados que-já | cador. O relatorio do: snr. barão de Villa /do que aconteceu com o negocio das aguas! Ferreita Borges e sahiu por outrá porta, de 
mestres, vêmos que o giro-da caixa foi du- Foina tarde d'este mesmo dia que Alpie-| referimos, os snrs. Ferreri, e Mendonça e | Cova fornece elementos no seu relatorio para | de Lisboa. Por não se querer acecitar a pro- | comimunicação que tem à casa. Apesar disto) 
rante o ano de 85.516:2875139 réis, ha- | res commetteu o attentado que vimos denar-| Mello. O snr. Seabra foi quem presídio. O | que se estude outro meio mais conveniente | post ta por capitalistas estrangeiros es-| foi agarrado, porque o roubado não corriy, 
vendo sido a entrad: TANOS | rar, sem que proc e depois fugir á justi-| que de mais importante houve na reunião | para se substituir o actual imposto sobre o | tamos ainda sem aguas é eb 
réis, a sahida de :9198281 réis, e o | ça, à qual se entregou. de hontem foi a presença do snr. Antonio 


im estaremos | voava, e conseguiu que o ladrão fosse amu 
ado. E" muito de esperar que o imposto [ainda por muito tempo. E! preciso pi tir | telado na prisão do Aljube para hoje ter q! 
saldo de 1.19 S 
O capital realisado prefez 11.0 


48A0TT réis. Entrou em Pernambuco no dia 13 defe-| José d'Avila. S. exc.* foi mecebido alli comido pescado acabe breve. . d'estes pontos. Púde a Companhia União Mer-| destino conveniente, 
4004000 | vereiro, e sahiu no dia 21 para o Mavanhão |as maiores demonstrações de alegria “pelos Temos hoje a dar uma boa noticia. À |cantil subsistir com as dificuldades com que Segundo, declara o roubado, o lady 
réis. o a corveta «Imperial Marinheiro», em viagem | seus antigos amigos. Por proposta unanime- | companhia de navegação a vapor, União Mer- | luta ? — púde trocar por capital portuguez | tendo-lhe ajustado uma jun po 
“As transferencias sommaram 207:5008 | de instrueção á Europa, não se verificando, [mente apoiada e enthusiasticamente applau-| cantil, cuja morte muito proxima é um facto » mil aeções que tem empenhadas no Ban- 565400, deu-lhe 35600-réis d 
réis. felizmente, como se vê, anoticia que corrêra | dida, o snr. Antonio-José d'Avila-ficou elei-| que-aqui já ninguem.em boa fé póde pôr em | co? póde emittindo mais acções passal-as tam- |os bois, e, apesar de muito procurado nas fai. 
A conta de firmas fallidas montou a réis jna Bahia do dito vaso se haver perdido na | to chefe do grupo dissidente. Por este facto | duvida, é ainda possivel que seja salva e| bem? Se póde tudo isto a companhia está pras pelo vendedor, não pôde este mais pôr- 
484:4608884, com 6:3255000 réis que se costa de Pernambuco. - altamente importante já os leitores poderão |não só salva mas que se vehabilite ou antes |em bom terreno. Se não póde ainda não lhe a vista em cima, até que hontem o aeaso 
lhe addicionaram, reduzindo-se, porém, a réis Na Parahyba, apesar do cholera ter in-| vêr que o-grupo: dissidente uão é de pouca [que se habilite tão bem como. nunca esteve | está n'elle mau de todo; papa tem os con-|lh'o fez encontrar. sy 0 guy enapes 
168:9065282, por se haver vecebido réis | fundido na população mui grande. terror, 0 | consideração. Sempre dissemos que elle da-|para dar cumprimento aos seus conteactos | tractos com o governo e póde. tirar vanta= Em quanto aos bois, é de erêr que seja 


214660, e debitado a fundo de reserva | commercio conservava-se animado. via cuidado ao governo. Os factos nho nos |com o governo. À noticia é a seguinte: gem d'elles em presença da proposta ingleza. | menos feliz, porque a esta hora já, rovavel- 
:06558000 réis. Asentradas de algodão montaram no mez | vão desmentindo, ú 


Alguns capitalistas inglezes resolvidos à Eis o que por hoje se nos offerece escre- | mente, se acham reduzidos 4) expres. 

Nos primeiros seis mezes do anno a que de janeiro à 1125 sacas, tendo entrado du- O grupo dissidente vai estabelecer um | formar importantis imos estabelecimentos nas | ver sobre o assumpto. são do não ser — ao nada! Lasar 
se refere o relatorio, e quea Sociedade Com-| rante a primeira semana de fevereiro 795] jornal. Na reunião de hontem resolveu-se | nossas possessões da / ca occidental, man- Esmolas. — No fim da festividade q 
mercio conta pelo seu 25.º semestre, tiveram ditas. Os-preços regulavam a 105400 a arroba. | que haveria outra reunião no dia 21 dea 


| 


do no 
il | daram- aqui um seu representante (Me, Jur- hontem fizeram os egressos benediotinos ao 
os accionistas o dividendo de 4 p. e., e nos As remessas do assucar eram regulares, | (vespera-da abertura da camara) e antes d'el. |lony) nabo de ao uma proposta de NOTICIARIO seu Pat rcha na igreja de S. Bento da Vi 
outros seis. mezes, que formam o 26.º semes- | e sustentava o preço de 19850 a 13450. la todas as mais que fossem reclamadas pe-| vantagens reciprocas, à referida comps bia. po ctoria, distribuiram-se aos pobres 50 esmolas 
tre, o dividendo de 4 5/10. Pequenas entradas de convos; que. regula-| las circumstancias. As condições mais importantes da, pro- Politica estrangeira. —Recebemos de 240 réis cada uma. e Por j 
A barca brazileira «Caledonia» entrada | vam no mercado de 55200 a 55400 a arroba. |. Além dos referidos dous snis. deputados | posta são as seguintes: hoje de Lisboa, correspondencia do snr. An- Reuniram-se 25 egressos vindo, alguns 
ma Bahia no dia 15 de fevereiro, proceden-| Tinham sabido para Falmuth a escuna | que se reuniram ao grupo dissidente, houve- Entrar os capitalistas inglezes paraa Com- | tonio Angusto Teixeira de Vasconcellos, so; distancia de 20 legoas. . à 
te de Lisboa, depois de ter recebido a visita | dinamarqueza «Alonav, com 1750 couros, | ram algumas adhesões por escripto. Uma | panhia União Mercantil: com a somma oo |bre politica estrangeira, Para maior facili- Empreza Iyrica. — Cons DOS que 
” do porto e ter sido declarada desembaraçada, | para, Liverpool o brigue inglez «Xine», con- | d'ellas foiado snr. Ferreira'Pontes, deputado |numero de acções que se assentar necessa- dade na composição e para a podêrmos pu:|a empreza se, propõe dar mais um mes do 
foi impedida, passados poucos, dias, por cons- duzindo 700. saccas de algodão e 2500 saceos| por Villa Flor. S. exe.* não veio a esta ses-|rio para a companhia se habilitar com bans | blicar hoje mesmo sem demorarmos a pagi- | theatvo para levar á scena duas operas Bavas, | 
tar que desembareára grande quantidade de | de assucary e o brigue inglez «Dantes para/são, mas declarou que estaria presente no | barcos e com todos os meios necessarios para nação da folha, deixamos de lhe dar o lu-| — «Isaura, de Pv nz» e a aM rthao, | 
fazendas, que foram apprehendidas na costa | o Canal, levando 3428 saecos de assucar. | dia 22 de abril, a vegulavidade das suas viagens, — satisfa- | gar em que costumavamos, inserir as corres. A primeira é dum compositor, cuj dig | 
do Mar Grande com dous homens que as Estava proximo a sahit para Liverpool Vai haver outra-reumião dos pares ami- |zer ao governo os 450 contos que este lhe | pondencias politicas do nosso illustcado e es- | me ignoramos, mas que nos dize; tera 
acompanhavam. Como se desconfiasse que |o brigue inglez «Neutilus» , manifestando | pos do snr. Avila. E promovida por elles. |adiantou, a fim. dos valores. da companhia | timavel collaborador, collocando-a na seeção diseipalo do Mercante, it opel aaa | 
nos volumes apprehendidos houvesse moeda | 670 saceas de algodão e 2000 saccos de as-| 8. exc.* será convidado para comparecer. . | ficarem livres da hypotheca a que estão su; | do exterior, Ahi a encontrarão pois os Jei- «Martha» é do compositor Elotow, e | 
falsa, foram os mesmos abertos e examina-| sucar, para O canal o brigue inglez «Ella Consta hoje que se promove um meeting | jeitos, — principiar e terminar a carreira dos | tores e verão que estas conrespondencias por quando ha dous annos foi á scena no. theatro “4 
dos minuciosamente na alfandega no dia 25 | Gladestone» com 5500 saccos com assucar, | e: que n'este se pedirá a dissolução da cama-| vapores para a Africa, em um dos portos | serem escriptas de Lisboa em nada perdem | de S. Carlos em Lisboa, agradou muil 
em presença de um delegado de policia, eje a barca, americana «Camponero» com | ra electiya e convocação de côrtes constituin- | de Inglaterra, ficando Lisboa como porto de | do: interesse, que tinham quando o cram de. A empreza contractow mais tres. 
verificou-se que os ditos volumes só conti=|5272 saccos tambem, com assucar. tes para a reforma da camara dos pares. escala e não como porto da partida e de tei- | Pariz. a que proximamente devem chegar: 
nham calçado francez para senhoras, cha-| No Maranhão houve uma formidavel tem-| Posto não tenhamos fundamento bastan-| mo de. viagem como até agora, mstrellas fumestas. — Com este ti-|ma, um tenor e um baritogo, Esto imo | 


póus de sol, camisas para homens, vellas de pestade ao amanhecer do dia 23 de janeiro. | te para acreditar o referido consta não o acha- A. proposta dos «capitalistas inglezes vai | tulo começamos hoje a publicar mais um novo | o, baritono Guiceinvdi que faz parte da actual. 
cêra e drogas. O valor deste contrabando é | A chuva era a torrentes, acompanhada de | mos improvavel, Ha effectiyamente aqui al-| ser apresentada, á direção. A mesma pro- | romance escripto expressamente para este jor- | companhia ch dai silo | 
caleulado de dous a tres contos de réis, moe- | immensos trovões e relampagos continuos. | umas disposições para se manifestar de al- | posta deu já lugar a que o snr. Manoel José | nal pelo distincto escriptor o snr, Camillo Cas; Concerto. — Naterça-feira, 25 do eé q 
da forte. O jornal: «Porto Seguro» diz que cabiw|gum modo ao governo o apoio da capital | Ribeiro um dos directores da companhia se | tello Branco, rente, terá Ingar, no theatro Baquet, o pri=. | 
O inspector da thesomaria da provincia |um raio na torre ao lado esquerdo da igre-|naquestão adversa ás irmãs da caridade e das | retirasso da direcção e «que publicasso em Bio Bouro.--Até hontem ás 6 da | meivo concerto do. distinct. violinista o sur, 

|" da Bahia foi authorisado pelo governo pro-|ja da Senhora Sant'Anna. Attrahido pelo | associações religiosas. todos os jornaes (de hoje a seguinte carta que | da, tarde conservou-se. estacionario, isto é, | Carlos Winen, que chegou ha tempos; a 1 

vincial a celebrar uma nova convenção com | ferro , que segura o catayento, destruiu par- Principia a tractar-se do casamento de | dirigiu ao presidente da mesma direcção. um metro acima das marés vivas. Principiou | cidade, precedido de uma merecida xepu 

os directores do Banco da Bahia, na qual |te da torre, arrombou o tecto do côro, ra-| Suá Magestado El-Rei. O snr. Ávila foi Tl sur, — Ninguem melhor que v. 5º 205] depois a baixar e até hoje às 11 horas des- » que confirmou e justificou no ultimo | 
|” será estipulado que a divida contrahida pela chou-a parede, firou' os alisares de varias | convidado para ir tractar d'este importante | Noir callemos na ipod da Mer-| ceu uns 40 centimetros. corto da Sociedade Phylarmonica, que É 
| provincia ficará convertida em letras refor- | portas, arrancou alguns tijolos d'azulejo , e | assumpto. Consta porém que se recusara com pe à trab lhÕa rardoijaliar aoostahélecer-d A rua dos Banhos já está livre da innun- | lhanton. mibr 

maveis de seis em seis mezes com o descon-| à final quebrou a pedra de cantaria, onde des- [o pretexto de ter d'apromptar e d'apresen- | desenvolver os interesses da mesma companhia; por- | dação. Draimagem, — Na quinta de. 

to de 8 p. c. annuaes, pagos em duas pres-| cança 0 ferrolho da porta principal. tar no dia-21 d'abril o relatorio da compa- | que , além do proprio fim, ella tendo n promover Sinistro e salvamento. — Hon-| das, sita na treguezia do Mozellos, perten- | 
| tações nos ditos prasgs. E" a terceira vez, continia o mesmo |nhia das Lesirias de que s. exe.* é director. | immensos interesses para Gaste reino de Portugal e | tom” do tarde, na occasião em que estavam | conto á exc.”* nr /D, Julionna Van-Zal: 
Sob o titulo «Veteranos da independen-| jornal, que ahi cahem raios; a segun- | Suppõe-se porém que este motivo não é ota Mart de lotado 10 de setembro de 1861 con= | nO quadro daralfandega. quatro barqueivos, | ler, viuva do snv. conselheiro Arnaldo Vans | 
| eis noticia o «Jomal da Bahias uma rcu-|da vez, ha poucos annos , pouco. estrago |real. Não é todavia dificil acertar com qual |tém disposiçãos tendentes a salvar a companhia | que so omproga vam alevantar o ferro de uma | Zeller, completou-se o anno passado uma ex-, | 
| mnião de officiaes militares que teve lugar |fez; porém da primeira, a 21 de abril de | seja o verdadeiro. O snr. Avila não sustenta [da crise em que então se achou, 1º o emprestimo, | galeota, para. esta mudar, de ancoradouro, periencia, no esgoto de terrenos pantanosos | 
| w'aquella cidade, é na qual se nomeou uma | 1820, pelas 3 horas da tardo , ainda mui-| rolações algumas com os cavalheiros que com- | 2 aaa dello. o tia para /º Dote em que se achavam mergulhou com | que foi seguida do mais completo. | 
commissão para coordenar os estatutos. que |ta gente se recorda, pois grandes foram os | põe o actual gabinete, pagão 1: pego A ma o pezo do ferro e sendo invadido pela corm| O terreno em que se fez a referida expe | 
devem de reger a associação que com o no-| estragos, e com elles a morte de uma preta, O snr, barão de Villa Cova administra- | verno TR feito, o desembaraçadamente gerir) rente da agua afundiu-se. Tres dos barquei- | cia teria de 8 10 hectares de superficie, 
me de= Sociedade de Veteranos —alli se | pertencente à igreja, que se achava a es-| dor geral da repartição do pescado, publi- | os seus negocios, precisa. vender não só as 5:000 | ros poderam agavrar-se ao cabo do navio, | tão encharcado na sua gene: alidade que « 7 


va 


a ani . à , q e ji ittindo mais acções. E E ; o 
ho proximo. Nomearam tambem outracom-| O «Diario do Gram-Paráy publica a se-| tição, com relação ao anno de 1861. Os jor- a bao Aivsto à resolnção | nome José Brandão, que estava a governar | do anno , € inha ficado por cons 


| 

missão de veteranos para no dia 25 de mar-| guinte noticia : ge vi naes da capital que receberam o referido | do governo de 5, M.y varias representações e al- |O bote, foi arrastado pela corrente. Teve | sempre sem ser cultivado. Na falta de | 
| ço felicitar em nome d'estes velhos milita-) PRE que na colonia militar do Araguay | trabalho dão conta d'elle aos leitores. A | vitres. Acaba porém de chegar de Londres o sur. | ainda assim a fortuna de agarrar um remo, proprios para aquella operação, que sómen | 
| res'8. M. o imperador pela inauguração da | o à colonino chefe” prsontavels «Revolução de Setembro» diz a «este respeito | Jurlony, que na qualidade de represendanta Luma [quo q. sustentava ao lume d'agua. o | te aqui apparecoram na Exposição Indasividl) | 


Chegando à colonin o chefe da tribu de indios Al congregação de capitalistas inglezes pertende en- Ei a k 
Estatua Equestre do Senhor D. Pedro I, | chamado dos, Gaviões , pediu ao director, capitão | O seguinte: o ambio com o capital que eo julgar ne. | “Quando, por este modo ia xio abaixo, os do anno passado, usaram-se do ; 
pinho verde encostados, servindo b 


+ fundador do imperio, e assistir ao mesmo | Constancio Jost Martins, a troca de uma flecha) A receita do imposto do pescado foi de 59:4815062 | cessnrio, para maior desenvolvimento de suas ope- | barqueiros João. Bandeira, João Pedrosa, 
aeto. por uma faca; Ei não gaita go t? UNA e a despeza 10:1515440 né sendo porianfojo plo rações, e embolsar o governo, mandianto condiqõem Joaquim do Argo, Albino Cortegaça, Fran-| se pequenos travessões do mesmo pinho, pas 
2a a não ser nova, desfez a troca, e levando a mão ú)a favor do thesouro de 49:3268622 réis, Devendo- | que vão ser apresentadas d direcção, sando, segundo | q; q qr 5 s E E sdo. D', Bo 

| sa psd ct aii da gen produzia um som agudo. so motar quanto é receita (excedente á do anno de | me consta, q principal e imálteravel que "os 'vapo- | cisco Pinto da Silva e Antonio derneallama Rusia, entersapéinonoJodo Dag Ina 
marinha da Bahia foram inutilisadas as ma- Oomedintumente conlhon-ãe a praia de Gaviões | 1860), que o direito sobre o pescado diminuiu nos | res da companhia hão de principiar c acabar “as |fatam mo bote de um navio. inglez e con-)ra ficou uma passagem de feitio trian 


pao formar é installar no dia 2 de ju-| tender roupa. cou o costumado relatorio Vaquella -repar=| feções depositadas no banco de Portugal mas tam! gy que Jhes acudiram; porém o, 4.º por | intransitavel mesmo nos mezes mais, 
| 


| chinas de moeda falsa que alli se achavam q estavam escondidos nas mattas, e atacaram o | impostos addicionnes, aliás subiria a 613198569 | suas vingons d'Africa num porto de Inglaterra; | seguiram salvar o nauftago em frente do | franca para toda a agua que acud 
| depositadas, e quetinham' sido apprehendidas estacamento. O enpitão foi ferido por uma flecha, | réis, isto é, 5:0005000 superiores ao calculo do or-.| ficando por consequencia Lisboa sendo um porto | Postigo do Pereira reno adjacente. O efeito” foi imm 


: morre um soldado, é todos os mais salyaram-se à | qamento, a'escalla como os ontros, que a carreira compre- . Sn) 
pela policia em diferentes 'epochas. fado, tambem com o'capitão, para à mitrgom opposta. | Segundo vemos do relatorio o imposto. sobre o | hende. O sem a seu dono. — O barco que/tou tm só encanamento com dous ou reg) 
pequenos braços transversaes., aonde q 


| Posto que não original, mereco ser c0=| Os Gaviões estavam sêntiores do campo, quan | pescado tem continuado a cobrar-se cm todo o li- |" Esta cireumatancia é at do uma grando maioria na manhã de 20, salvou os tres. tripulantes n 4 
nhecida a maneira engenhosa por que às'8 | do uma outra tribu inimiga, que os perseguia, che-| toral sem dificuldade escepto nos districtos- das | de accionistas estrangeiros, ha-de necessariamente | do bote do navio sueco «Bring», em ftente |jreno tinha mais largura para 0 enxugAp en 
horas da noute de 23 de fevereiro foi rou-| go travou ESSE TE matando muitos, | alfandegas do Aveiro e Figueira, onde algumas com- | prodwir suas naturaes e infalliveis consequencias. | do caes da alfandaga, foi o dos barqueiros | pletamente. Foi semeado para lamê 
bado n'uma das ruas da Bahia o caixeiro do e fonando os pequenos curumins, que depois | panhas de pescadores se recusam obstinadamente | Toda a minha ambição e grande empenho tem sido Antonio Soares Murmelada e Francisco - de | setembro: do anno passado, e tão 


E dy CEIPO CO | venderam x troco de missangas o outros objectos | ao pagamento, devendo sommas ayultadas. ajudar a crear no meu paiz unia grande e prospera pd É 
snr, José Pereira Hiank Maltez. TE assim | semelhantes aos moradores dós arredores, O valor das pescaxias no anno passado, enter | emprozn, representada Ela maior purte pelos meus | Azevedo, e não: nm barco. da; alfandega, como) a vegetação que, em menos de um 
que um jornal conta o caso ; A Caixa Economica: da Bahia. baixou o | Indo peln arrecadação do impostosto , foi de réis | conterrancos. A xeorganisação que se projecta, póde dissemos na moticia do sinistro, necessario. principiar o, córte da, hoxva. 
“« O eaixeiro do snr. Maltez, José Car-| desconto de suas acções de 23 para 21 p. e. datas) pasto, OA pro pouco Pau interessar-me como accionista que Mu 8 confibnos Disposições testamentarias, — | cannos continuam a funceionar. per itame) 
t i ji bet de menos da pesca da sardinha. Ora augmentando a rei a ser em quanto me convier, mas tendo fal reor- A H . a . Ê AE) poe 
valho dos Reis, conduzia da loja para casa] A alfandega do Pernambuco rendeu no | ceia quantia o ylor das pescarias, empregadas nas | gaização da companhia de principiar por ser tra- Além “das: disposições. testamentarias feitas | te; e por mais continuadas que sejau 


de seu amo, em uma caixinha “de folha, let- | mez de fevereiro 661:7335180, co consu- | culdeiradas, e comedorias dos pescadores, que a lei | ctada pela direcção n que me honro de pertencer, pela exem.* snv* D. Maria, Angela da, Na-| vas, o terreno conserva-so liyre 


tras em numero superior a duzentas, emais [lado provincial 109:438 5416. dá livre de direitos; o das colhidas nos pequenos | e antolhando-seano uma grande derivação dos inte- | tividade Mendes Braga, que hontem men-| encharcadas, goi! mIsub eita GAS. afoth 
as hypothecas de uma casa e uma lancha, || xa rios, co das estrayiadas aos direitos, póde-se affouta- | resses d'este. paiz, sinto para isto uma repugnancia | ci tar du intes; |. hM » primei 
Ay k e o total das pascoa cum ABGL oi Invencível: na presença d'asto dilemima E E | lona oopoigntna ataca Nonoai O feliz resultado d'esto, primeiro 
U n e arias em fui | invencivel: na presença d vo pe- » ' o : q A : ” 
Do E po PARTE ORPICIAL fpo cisne ooo toi das pomar DL d asas RA pearl id ace corbuidos alo tb Haricio, euliigoshaapianda TRA R 
adeira da Saúdo, foi acommettido "por dous — O valor dos barcos redes armações e mais utensi- | trissima direcção a que v. sº tão diguamente proside, 504000 a cada um. ) ; trabalhos n'este sentido, ora com os 
criotilos, um dos quaes atirou-lhe aos olhos |symense da parte official do DxaRxo| los de pese que ha em todo o paiz enleula se em | a minha escusn de director. A 12 viuvas pobres, sendo preferidas as | proprios para aquella operação, ora 
um punhado de areia, em quanto o outro| E Lasmoa mn. 64 de 20 de março 2,000:0003000 réis, e ma presença de 1.201:6378616 Deus guarde ay. 8º Lisboa 19 de março de | de negociantes, 125000 a cada uma. mais simples e mais economica;de la 

réis, producto d'aquelle capital em nm-anno sendo | 1862. — Ill. snr. Duarte Meddlicott, dignissimo | AS velhas do recolhimento de N, S.-das 


ao travez dos campos com pedra brita 


apoderou-se da caixinha e amhos correram é a y à É 
pod Natas a | | MusISTEIO DOS NEGOCIOS ECCLESASTICOS B DE JUSTIÇA | 0 costeio dos utensilios em geral. 10 a 20 por cen- | presidente (ly direção da Companhin União Mer- 


tendo apenas o snr. Carvalho Reis podido |" rrsço nomeando substitutos dos. juizes: do | to, vê-se que a industria. produz o importantissi- | cantil, Dores do largo do Camarão 25400 réis a ca- | miuda, que depois de coberta com 
anhar o chapéu de um, que na carreira | direito, para as comarcas de Anadia, Estarreja Lon- | mo lucro de 45 por cento ao anno. Manoel José Ribeiro. | da uma. conserva passagem livre para a inbil 
acontecer cahir. » s zã, Mirandella e Porto, «Memora equhecido DO AA Domeaa contas o rios E! cedo para que entre na questão. 1” A “seis irmãos pobres da irmandade «de | dasaguas quo estagnadas,ou impedem, 
tal o MINISTERIO DA GUERRA roduzem, e q elles afluem nas diferentes tempo- OC ps 1! ii ro v he 1 
et Pernambuco a el no ça a e RD Am 134 qualidades de peixe, e 19.da Dieta preciso sepetan primero usando. veia pobli N. 8. da Lapa que acompanharem o seu ca- to retardam o desenvolvimento da t 
VENTO GOT UI ANNE CE MINISTÉRIO DA MARINHA E ULTRAMAR O numero. dos pescadores em todo o. paiz é de | CASÃo da proposta dos enpitulistas inglezos; daver à sepultura, sendo preferidos “os que uenos - 
SE qa a su Ná Avisos nos navegantes. 24:596, sendo. 20:223 matriculados, e 4873 adven- fepado éque empreza poderá emittir opinião. | tiverem sido! negociaates 95600) réis a cada, de, folgamos/d 
uzã e Silva, barl eiro, e morador na villa MINISTERIO DAS ODRAS PUBLICAS, COMMERCIO R ticios. negocio é de tanta importancia como guavi- | um. à 
o F y q Cas E INDUSTRIA O numero de barcos de pese é de 3:352, sen- fre ir Con-. A fee - 
da fr o pi o este a um Relatorio de Man Reyinundo Valiadas, te- | do 527 grandes, 1:382 medianos, o. 1448, pequenos dal difiexentes phases. Púódo SanRineaa Ladrão de gado. — Nas feiras de ga- 
| pe lo por nome José Alpieres, assi NO | yente de cavalleria n.º 2, engenheiro addido á  re- Geniles mitos de possa, ha.:366, geandos redes | siderado por umas. é. não conyir considera, do deste: districto: é costume. effeetuarem-se | merecido louvor a uma senhora que 
rro do Recife, Teve origem na promessa arado de ngricultura, dando conta dos zesulta- | e armações 37, redes diversas e cercos 27:603. do por outras ou convir por todas ou não |as compras a contento, dando o comprador) prios: lavradores: está dando tão provei 
«de casamento não cumprida dada pelo nosso EE ai Hierineica ir batia feito a o enfngsdulha eteianta intrigado Augmen- | convir por nenhuma, E" um assumpto que | uma pequena quantia, que chamam signal, até | tão “benemerito. exemplo. 16 
compatriota a uma innã do assassino. god apipianpdiera “E Aergo EE PTE qu ipa Da qm) não se póde considerar só pelos, interes- | que na seguinta-feira ou entrega o gado; selhe|  Fallecimentos. —Falleceu em Ponl 
ER ptedo Boo PV Portugal rm Gi ta ennondtquancia do. temporas, ventoa la éra | 865 da, companhia. Uniio, Mercantil» En- | áohou defeito que birendedom actultamnnsaaia fai aca de direito daquela vil 


villa da Escada à Pernambuco para concluir | braltar, acompanhando dous mappas do movimento | vossia, nordestes e friagens constantes, Apoz a sar- | Volvem-se v'elle grandes interesses do paiz | do ajuste, ou salda a conta. ' so snr. Manoel Rode, 
os papeis de casamento, que estava proximo | commercial do “importação o exportação 'entro os dinha vem sempre muito outro peixe, mas falhan- | com relação á África. E” mesmo um ne-| Um tal Joaquim Pereira, Moreira tentou |so ny asseinblea Re RE aj 
a contrabir com outra mulher que melhor ar- | portos de Portugal e ode Gibraltar, no anno pas- | do nos pontos principaes, tambem falhou montra) pocio que tem alcance politico. Tambem | de explorar a boa fé qua, entre os campezi- | ctor, quando: foi acommettido de un 


to tivera do lhe captar os afetos do coração. |": em bandisas nacidnal o Estrangeiras. peer de que elo prejuizo pl sor tratado a) pola companhia, |nos, presido a estes contratos, &, mediant [apoplctico que o fe suceunbir no so 
Al eres, sabedor desta civeumstancia, procu- Os barcos grandes e medianos diminuiram um | Ainda que ella aceite a proposta. Contem |o signal, levava das feiras juntas de bois, e | seus amigos. o on dio ; 
ra encontrar-se com Souza para ter delle a INT IOR pouco, é 08 pequenos regulam pelos do anno de 1860. | ella condições que alteram os contractos ce- | desapparecia sem que o: vendedor soubesse Tambem, nã quinta-feira , fi 
* explicação. do seu comportamento, e como 05 ER Em presença do que os leitores vem de | lebrados com o governo o que hoje estão | mais mem dos bois nem-do comprador. | Vianhay-o sn: José noMaciel, 
3 resultados não satisfizeram os desejos do zê- e! ú vêr temos à fazer as seguintes refloxões,- authorisados por lei, E” porém preciso não Porém tantas vezes vai o cantaro fonte |nente other od e piloto 
loso irmão da honra de sua irmã, pediu o au- Lisboa 20 de março O saldo a favor do thesouro é tão di- | sacrificar o sentimento dorgulho nacional aos | que lá deixa a aza. [barra  daquella (cidade. oo 
xilio da policia, que conduziu 0 retractor á (Corr, part. do Commereio do Pórte) minuto que não vale a pena ter estabeleci- | interesses que podem tornar-se reaes o logi=|— Olavrador Joaquim Ribeiro, de 'S. Cosme, Juizes de direito sul 
“presença do doutor chefe de policia, que de- A do uma repartição para tal imposto. As fis-| timos. Para que não ganhem os outrosnão | que foi uma das ultimas victimas do tal em- — A lista das substitutos dos juizes | 
pois de ouvir a ambos resolveu que voltas- O grupo dissidente da antiga maioria, não | calisação por tão pequeno resultado torna- | deixemos de ganhar nós. E” preciso não | palmador de gado bovino, vindo hontem | reito nomeados para servirém né E 
| ia 


mas comarcas, do districto)) 


; Estdcaj sob 2; sp Ha 


sem no dia seguinte, vindo tambem a offen- | obstante os esforços empregados pelo governo | se em um vexame intoleravel, O que.o im-| esquecer que a companhia, União Mercan- | cidade, esbarrou emS. Domingos com osew| anno: 
a 7 u 7 4 o E ! e: es 
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e Err e carmem came mm eng mae err ra poros 
ersações pouco recatadas das freiras com de córar um do outro, quando, aos qua-|salvar-se, e salyala de maiores dôres. Sal- | samentos, declarou que antes queria casar Ora, Maria das Dores, á primeira vista, — ES tola!— dis 
as noviças ácefca de certos primos, que alli |torze annos nupciaes, a esposada artumava | varia 2... . h com o de Amarante, aquem amava. Reba-| achou que o primo Gonçalo vestia uma casaca: Ram ea! = pote! 
vinham de longas terras a estiarem sauda-|as bonecas para cuidar do marido. Raras Além de quê, o inancebo, para distrair | teram-lhe os paes a flrivola razão, com ou- muito bonita de sêda azul com broslados muito | ERA inuaram a Pla = 
des nas grades, e banquetearem-se do re-| vezes acontecia rebellarem-se 05 filhos com- saudades na jornada, ia pensando em sua pri-| tras iguaes na substancia e na fórma ás que | casquilhos nas portinholas; e que tinha um pé | do sobejasse nos festejos nupcias 
feitorio monastico. Era tudo isto de si tão | promettidos contra a vontade dos pais. Se |ma, que elle vira galantinha , aos oito an=|demoveram Gonçalo, mas Maria, menos 7e- | póquenissimo, quasi todo-coberto por fivellaja nlegria dos desposados, Fa 
trivial n'aquelles tempos , que um pai, in-|se amavam, era uma fortiina, tambem rara; [nos, eacompanháraa Arouca, tendo elle do- | flexiva «ou mais animada, replicow com um cê ouro vendilhado em galantes feitios: Ou- Gonçalo Malafaya oiisou ainda é 
pondo a suas filhas a profissão, tacitamen-|se não se amavam, o que fariam era muti-|ze. Lembrava-se de lhe ter dado flôres, e |secco e desabrido «não quero», ousadia que | viu-o fallar com grande encarecimento das fi- |a vontade, R ê 
te lhes dava a partido poderem ellas violar [lar o coração , atrophial-o á custa de lhe abn-| recebido, nas festas do anno, umas bocêtas deu em” resultado ser a menina ameaçada | dalgas de Lisboa, especialmente de uma, que | casamento assim não promottia 
o voto, pela mesma razão que elles lhes | far “as pulsações, e deixalio para ahi estar | de murcellas muito enfeitadas, com trama | de entrar, outra vez, no mosteiro de Arou- | era filhado conde de Miranda, a qual, para: graças. O velho rebateu victoriosamen! 
violavam as propensões. E, por tanto , ne-|no peito, em lethargia, cujo despertar, já |de papel dourado, e as iniciaes da prima] ca, e esperar lá que o juizo viesse, ser amada, o fallar era sobejo, que, mostran- |Hrioleira do filho, contando-lhe em 
nhuma religiosa, em annos desculpaveis, fóra de tempo, trazia ás vezes grandes des-| foreadas e entrelaçadas nas suas. Depois , Main, mediante os carinhosos conselhos | do-ss, cego devia ser quem a não adorasse. |a historia do seu "casamento, o do cast 
se pejava de tratar questões de amor, quan-| graças e inuteis lições. uns versos, que lhe ella mandára para Lis-| da mãi, cedeu vontade do pai, eaffastou- |O pobre mancebo parece qui assim estava de-| to de seu pai, e de seuavõe Eram 
do ia para o côro, ou voltava do córo, A esta regra usual, quiz o accaso con-|boa, eseriptos naturalmente pelo capellão de | se do solarengo do Tamega, o qual, presan-|sabafando a sua paixão, ou refrigerando a | torias, que o leio dis au sabe 
misturando os psalmos do penitencia com os | trapor uma excepção , inentindo no animo | Arouca, frade bernardo, que apanhára as mu-| do-se de cavalheiro, tambem se retirou aos | saudade, que mais se assanhára, comparando tando: A moralidade ERR 
alambicados conceitos em que, por via de | de Gonçalo Malafaya extraordinarios affe-|zas de surpreza. seus senhorios, respeitando a convenção feita |a senhora de Lisboa com a prima do Porto. | elle, RE seus illustres pai a io 
regra, começavam findavam aquelles amo-|ctos a uma dama lisbonense, e no de Ma- Com estas e outras imaginações, con-| entre as duas familias sobre o consoreio dos| Naturalmente, Maria das: Dores vesentiu-se ERA com primas, ppm n 
ves. E como ninguem se escandalisava de|ria das Dores imperiosa inclinação a um |seguira Goncalô empanar o retracto da fi-| seus representantes. dos gabos indelicados às meninas de Lisboa, | de, e com. Pa ugn Ba a 
tal, quer-me parecer que o peccado seria | cavalheiro de Amarante, dalga da côrte; visão teimosa que ainda a Chegou Gonçalo de Malafaya, no remate |e com intencional preferencia a uma filha do tudo tinham pre, lizos. pal me 
insignificante. 3 E Pediu Gonçalo aos paes licença para ca- | revezes lhe apparecia n'algum relanço poeti- | d'este episodio. conde, cujo nome Gonçalo pronunciava, sus- resigundos visto ques, ajuntava/o! elh 
Z co da jornada, onde assombreavam arvores, Viu sua prima, e reparou logo n'uma-ver-| pirando, como pessoas beatas suspiram pro-| coração pouco pesa que ss com o: casa 


'omo disse , concorreram desde logo &'|sar com a menina, mandando-lhes um tras- Pp 
mão da herdeira os mais nobres apelidos |lado da arvore gencalogica de sua amada. |ou herveciam prados, ow murmuravam fon-| raga que ella tinha a um canto da bôca, e no | ferindo o nome do santo ou santa de sua de-|to, e casamento será tudo quanto/b 
destas provincias, uns tendo-a visto; ou-/Os velhos responderam-lhe nagativamente , | tes. A'saudade é a poesia de todo o homem. | desaire que lhe dava aos beiços. Acho-a mal voção. Desde ahi, a fidalguinha comgçou a mas-escravidão deserto ai cia 'P 
tros não a vendo nunca; uns amando-a 'de| com muitas razões, sendo .a primeira razão |O que melhores poetas teem dito, melhor | ageitada de corpo, desgraciosa nos meneios, | amuar-so, e a metter á galhofio primo, ora | posito, discorreu o velho Malafaya algu 
repente ; outros aborrecendo-lhe as maneiras, | do casamento evitar demandas por causados |o teem sentido ' pessoas, que munea fizeram | rustica nas palavras, e com manifestas ten- | arremedando-lhe a cantoria do palaveindo á desprof ositos, que iam mal a seus/C8 
e mesmo a bocea defeituosa, Maria das Dô-| vinculos de Freijoim e Aguas-santas ; segun-| versos. Onde virdes um homem recolhido com | dencias a medrar muito em largura, e a não | lisboêta, ora tomando posturas comicas de per- Fr o e Mona odiam: chamar-se /0/] 
xes Ja tinha no seu patrimonio tempêro com |da razão, andarem ligadas as duas familias, | sua saudade, ahi está um poeta, por que poe- | espigar mais. Assim devêra ser. Se elle vi-|nas e braços, imitando-lhe as attitudes pala-| cio desrioralisadlr de rms ef o 
nha affeito ás gentilezas das damas da côrte, |cianas, que bem póde ser Gonçaloasiexagge- | como estas cousas, postas em balang 


que adubar-se para todos os paladares ; el-|atravez de nove gerações desde 1530; ter-|sia não quer dizer seno «enlêvo doloroso.» 

la, porém dizia a suas amigas, empenha-|ceira razão, a palavra dada, entre fidalgos Entretanto, Maria das Dores, sobejamen-| Vaquellas tantas, que elle amára, todas bem-| rassenm pouco. O que certissimamente acon-| a indisposição matrimônial do filho, inclin 

“das a favor de irmí rentes, que o | que a tinham em maior valia que a propria|te senhora de seus olhos e palavras, ia ali- | fallantes, discretas , esbeltas , apertadas de | tecen foi Maria das Dores não gostar de sem| sem da E iow lado: o fiel, o velho Es 

seu casamento estava “desde o berço vida. Seguiam-se ontras razões, rematadas por | mentando esperanças ao morgado de Ama-| cinta, arrastando soberanos donaires com mui- | primo. dou UR os ratos, lançando /nô 

com o primo Gonçalo Malafaya. esta paternal carícia: Se desobedeceres á hon-| rante, e putrindo as suas 4 sombra da os-|to garbo, dizendo tudo como quem canta, es- Aqui temos, pois, os dous noivos, face a | leve “os vinculos: Eiigaveiá de - Frejjoim: 
Aguas-santas, os quaes rendiam seis mil 


É cam er ma repente err amas mean mas cen irem a 


— Naquele tempo, semelhantes contractos| ra, aos paes, e aos deveres a que tews apel-| tensiva indiferença dos paes. Estes, porém, | tendendo aquelles gemebundos ans, como cau-| face, quando o enxoval da esposada está 
entre duas familias, cujos contrahentes eram | lidos te obrigam, conta com a nossa maldição. | avisados ou surprehendidos, atalharam o pen-| da das palavras, geito tão antigo em Lisboa, | prompto, e o palacete do moço se preparava, | zados, e estavam' com mui 
dous meninos no berço, contractos eram Gonçalo abafou os respiradouros do co-|dor da filha, dizendo-lhe que bem sabiam | que já, em 1650, D. Francisco Manoel, faz |e os primos de longe tem já convite para dia sa legalidade Ee e 
inquebrantaveis. As creanças , aos sete an-| ração, e sahiu de Lisboa, caminho de sua | que o seu galanteio eraum brinquedo ; mas | riso d'essas modulações exquisitas, de que o| designado. da . i 
nos , já se conheciam como esposos futuros; | casa. Muito sizo teve elle em conhecer o ne-|convinha pór-lhe termo, porque estava a che-| nosso fidalgo portuense tinha tantas sauda- Maria das Dores teve a innocente cora- 
é, conforme iam crescendo e onvindo falar | nhum remedio do seu mau destino, e fugir | gar de Lisboa o primo Gonçalo. Maria, acos-| des! Em summa, Gonçalo não gostou da gem de dizer a seus paes que aborrecia o 
de casamento, não tinham mesmo tempo à pres hora, expediente unico de nada à dizer desasombradamente sem pen: | prima. primo Goncalo, 


relação (desta cidade, que já ha tempo pu- 
blicamos, temos a acrescentar agora a dos 
que foram nomeados por decreto de 12 do 
corrente para às comarcas de Anadia, Estar- 
reja, Louzã, Mirandella e Porto, as quaes não 
tinham.sido comprehendidas na primeira lista: 
Anadia 

Bacharel Antonio Henriques de Almeida 

Rangel À es E ISA 
“Antonio Gaudencio da Silva Monteiro 
Bacharel Joaquim Firmino de Seabra e 


Sousa boy E 
Bacharel José Lino Ferreira. 


“ Estarreja 
“4.º Bacharel Manoel Bernardo Tavares! 
de Souza, Item ia 
OD LEAL RA 


Bacharel Adelino Justiniano de Mesquita 
Bacharel João Simões Neves | 
“Bacharel Manoel de Magalhães Mexia. 
o ES “Mirandella 
“Bacharel Bernardino José da Costa Al 
vares E 


Antonio Silyeni 


ó Rodrigues. 
Porta 


- Bacharel Jeronymo Ferreira Pinto Basto 
Bacharel Miguel Teixeira Pinto 
“Bacharel Henrique Maria Ferraz Vianna 
“Bacharel José de Aguilar Teixeira Car- 
doso. 


reter 


«depois de 
dobdm. auto 


lo geo pa 
tárem praça ; 
se não safisfiz 
efeito: se lhes intimar. Ê 
“Posto que aquella determinação seja le- 
“gal e co ente pai O do seria do re- 
Emp (IA E que a fiscali- 
sação tenha lugar, observando-se as dispo- 
beneficas consignadas na mesma lei, 
rmittindo aos interessados usarem dos re- 
cursos que ella faculta, pois que cireum- 
* stancias se podem dar em que não seja de 
mera intuição decide se efiosivamente ca- 
ducaram as isenções concedidas; devendo 
tambem evitar-se que pela restricia execução 
da citada portaria sejam constrangidos a 
, assentar praça mancebos que, comquanto 
— cêssassem as isenções de que gósavam, não 
devem ficar sujeitos a esse onus por não 
haverem sido proclamados recrutas, confor- 
me o preceito do artigo 43º da dita lei, 
ou por não lhes haver ainda tocado como 
súpplentes segundo a ordem númerica do 
camento, | 
“Em vista pois das referidas considerações, 
ha por bem Sua Magestade El-Rei mandar 
— declarar o seguinte : 

1.º Fica subsistindo o de na 
e via de 25 de julho de 1859, 
pd uanto A leução dos autos 
oficia « q e ella, na hypothese de que 
trata, incumbe aos administradores de con- 
-  celho e ouvindo porém. tres teste- 
munhas pelo menos , e depois os proprios 

mancebos interessados. 
2.º Concluindo por aquelle modo o auto, 


considerando-os “refractarios 
erem. á ordem, que para esse 


o 
de 1 


0 or. do concelho. ow bairro que 
à Db OD, A a Sa 
ção sua e ão governador civil do 
districto q submetter ao: conhecimento 
da comissão districtal, e esta resolyer em 


nidade da lei. 
* Da deliberação proferida pelo dito 
tribunal o mesmo governador civil dará lo- 

) noticia ao administrador do concelho ou 


] 


! 


rimas ps 

quem respeita: praça ; isto 
porém se elle io praso de quinze dias, con- 
tados d'aquelle em: qne lhe for intimada, 
não interpozer recurso da mesma delibera- 
ção para 0 conselho d'estado , no qual caso 
seguir-se-ha a praxe estabelecida para os de- 
mais recursos em materia de recrutamento. 

O que, de ordem do mesmo Augusto Se- 
nhor, se participa ao) governador civil do 
districto de oa para sua inteligencia e 
pontual execução. 

- Paço, em 17 de março de 1862. — An- 
selmo José Braamcamp.» 4 

Inmnundação. — Ás copiosas chuvas 
dos ultimos dias teem, causado grandes estra- 
gos por diversas partes. No concelho do Sei- 
xal e especialmente nas tres freguezias da 
aldeia de Paio Pixes, Amira e Arrentella 
carregou a chuva com tanta força no do-. 
mingo passado que os campos ficaram imnun- 

ados e em alguns sitios a agua chegou á 
altura de tres metros! Corendo na direc- 
o do mar, levou sementeiras, arrancou vi- 

e arvores, arrasou murôs e vallados, nas 
Povoações inundou as casas, e na Árrentella 
“fez desabar parte de uma casa de sobrado. 

Diz o «Jornal do Commercio» que al- 
gumas pessoas que estavam nas fazendas 
ou iam pelas estradas foram arrebatadas pela 
alluvião, mas, felizmente, Salvaram-se, não 
tendo havido nenhuma victima. 

Os estragos causados pela innundação nãs 
tres freguezias são consideraveis. Muitos la- 
vradores, que já com grandes sacrificios pela 
carestia de salarios e de adubos haviam 
amanhado as suas terras, agora não pode- 
Tão renovar as. sementeiras, 

. As estradas em muitas partes ficaram 
intransitaveis. 

Fallecimentos. — Por officio do con- 
sul de Portugal em Pernambuco, datado de 
3 de janeiro ultimo, consta terem alli fal 

ecido os seguintes subditos portuguezes : 

Gabriel de tal, 35 annos, solteiro — João 
José de Lima, 40 a. s — Francisco Joaquim 
Carneiro, 45 a. casado — Manoel Antonio da 

Rocha, 45 a, s — José Martins Ferreira Cou- 
tinho, 50 a. vinvo — Manoel Martins de Vas- 
Concellos, 59 a. y — Luiz Moreira, 50 a. v 
7 Manoel Luiz Gonçalves, 71 à. c— Joa- 
juim Manoel Gonçalves, 31 a. s — Anselmo 
0sé Pinto de Sousa, SO a, y — Joaquim de 
Paula Lopes, 50 a. e — João Ignacio Rodri- 
gues da Costa, 82 a. e — José Joaquim de 
Lima, 60 a. e — Julio, 30 a. s — João Fran- 
fisco Chaby, Tô a. e— Antonio Rodrigues 
ilva, 25 a. s — Antonio Gonçalves de 

usa Junior, 14 a. s — Theodoro José dos 
Rag 64 a. y— Manoel Bento Machado, 


62 a, e, — Maria José, 45 a, c — Manoel 


Dias Junior, 184..s—Manoel José Constanti- 
no de Araujo, 60a.s. 

Subscripção. — À subscripção a fa- 
vor das viuvas e orphãos das victimas da ca- 
tastrophe, que hamezes se deu nas minas 
de Hartley , e em que pereceram mais de 
200 trabalhadores, chegou à cifra de 70:000 
libras esterlinas, que serão applicadas para 
as necessidades actunes e sustentação futura 
das viwvas e educação dos filhos. 

EPresente real. — À rainha Victoria, 
como recordação do discurso que Mr. Disraeli 


“| pronunciou na discussão da resposta ao dis- 


curso da corõa, e em que exaltou as quali- 
dades do principe Alberto, mandou-lhe o seu 
retrato e o do seu fallecido esposo. 

=) À Teubscripção “pata” 0 monumento do 
principe Alberto, chegava já a 39:300 lib. 
st cava” 

Pastoral motavel. — E' muito nota- 
vel a pastoraldo bispo de Breslau na presen- 
te quaresma. 

“O dito prelado, recordando os bons effei- 
tos produzidos pelas associações de tempe- 
rança, que conseguiram impedir os progres- 
sos da peste da aguardente, exhorta as suas 
ovelhas a formar sociedades analogas para 
impedir o progresso d'uma peste não menos 
terrivel — da imprensa. 

— Um bom collega. —-M. Wener, ne- 
gociante israelita de Memel, que por meio de 
extraordinaria economia. conseguiu. ajuntar 


uma fortuna consideravel, deixou no seu tes- 


* | tamento 28:000 thalers para-a fundação de 


um estabelecimento, que servirá de asylo aos 
negociantes, ue cahirem em pobreza e forem, 
escolhidos pela direeção da associação commer- 
cial. 


Secção religiosa 


DOMINGO, 23 DE MARÇO 
Ê : BERNÕES 
Nas igrejas da Sé e Lapa. 

PROCISSÃO DE PASSOS 
Muruozisnos — Orador do Pretorio e do Calva- 
rio o rey. conego Antonio, Maria Corrêa Basto Pina. 
icozeLLO — Orador do Pretorio o rey. padre 
José Carreira, é do Calyario o rev. vigário de 
Guetim. 


Movimento das cadeias da 
no dia 21 


ENTRARAM 
“Anna Victoria, solteira, creada de servir, 


17 annos, natural da freguezia de Cedofeita, 
desta cidade, arguida de furto a sua ama 
D. Victoria, moradora na travessa da Fa- 
brica. 

Maria Francisca, solteira, trabalhadora, 
18 annos, natural da freguezia de Cedofei- 
ta, d'esta cidade, arguida de receptadora de 
Turto. > 


Relacão 


SAHIRAM 


Miguel Gomes, solteiro, carrejão, 42 an- 
nos, natural da freguezia de S. Christovão 
de Morantaã, bispado de Tuy, provincia da 
alliza, que tinha entrado n'estas cadeias em 
18 do corrente arguido do furto de uma ja- 
queta. Foi posto em liberdade por não ter 
bavido contra elle procedimento. 


— TT ——— 


COMUNICADOS 


No Azylo das Raparigas Abandonadas foi en- 
tregue por mão dos snrs. C.&S. aquantia deréis 
1505000 esmola que ao mesmo ofertou um anonimo. 


EXTERIOR 


Revista política estrangeira 
LISBOA 20 DE MARÇO DE 1862 


Sou muito grato ás demonstrações de ami-. 
zade fraternal com que na minha chegada 
ao reino me distinguiu a redacção do «Com- 
mercio do Porto», e estou em grande obri- 
gação a toda a imprensa das provincias pela 
benignidade com que sempre me favoreceu. 
Aproveito esta occasião para agradecer mui 
cordealmente a todos e para lhes assegu- 
rar que a recordação de tão assignalada be- 
nevolencia durará longo tempo nomeu animo. 
Vou continuar meste jornal os meus tra- 
balhos de correspondencia estrangeira, enão 
creio que os leitores percam com a mudan- 
ça da minha residencia para Lisboa. Tenho 
aqui os prineipaes periodicos da Europa. Ami- 
gos que deixei em Pariz me communicam 
os, boatos e notícias que não se escreyemnos 
jornaes. A apreciação será identica, porque 
o apreciador é o mesmo. 

Ha muita gente que attribue a maior 
parte das coisas-a motivos sobrenaturaes ou 
pouco vulgares, e que deparando nas mi- 
nhas correspondencias com opinides cuja ver- 
dade o tempo se incumbiu de manifestar, 
cuidaram que esse modo de avaliar me te- 
ria sido inspirado por pessoas iniciadas nos 
“mais altos segredos da politica europêa. E” 
um engano. 

As minhas opiniões formam-se “pelo exa- 
me dos factos, pelo conhecimento das pes- 
soas e pela experiencia. São exclusivamen— 
te minhas. E o mais é que se alguma vez 
me deixei convencer de ideias de outrem , 
quasi sempre me veio a mostrar 'o tempo” 
que fizéra mal desviando-me do meu syste- 
ma ordinario. Se eu fosse correspondente do 
«Times» ou do «Morning Post», da «Ga- 
zeta de Augsburgo» ou do «Jornal de S. 
Petersburgo», viriam ter commigo as infor- 
mações mais confidenciaes e tambem um gran- 
de numero de mentiras, porém nenhum go- 
verno ou soberano europe tem interesseem 
criar em Portugal uma ideia que lhes seja 
favoravel, e por isso não se importam com 
as nossas folhas. 

Fiquem; pois, sabendo os leitores do 
«Commercio» que estes artigos de politica 
exterior são a expressão da minha opinião 
pessoal e não teem nem pódem ter outra 
authoridade. Não quero que se illudam a 
este respeito. Erros e acertos, tudo me per- 
tence, e unicamente a mim. 

Ora as correspondencias eseriptas em 
Lisboa pódem e devem ser mais interessan- 
tes do que as de Pariz, porque me será fa- 
cil apreciar logo as noticias vindas pelo te- 
legrapho em vez de as explicar oito dias de- 
pois, quando, outras mais recentes tinham 
feito esquecer as primeiras. Alguma 
vez tambem lhes poderei dizer novidades que 
me venham pelo telegrapho, se o governo 
francez, na plenitude do seu poder sobera- 
no, consentir em que me cheguem cú. 

E a proposito de telegrapho observo que 
os jornaes portuguezes são mal servidos pela 
agência hespanhola que lhes fornece os des- 
pachos. As partes telegrapbicas ora estro- 
piam as noticias europeas, ora dão novida- 
des insignificantes esquecendo; ou oceultan- 
do outras de maior monta, e são mui difie- 


rentes das que na mesma data recebem os 
eriodicos francezes da agencia Havas ou 
e qualquer outra. 

Dadas estas explicações, que .me parece- 
ram necessarias, vou continuar a minha anti- 
gatarefa. a 

Devem ter a esta hora acabado as discus- 
sões do corpo legislativo úcerca da resposta 
ao discurso da corõa. Foram menos acalora- 
das do que as do senado, mas seguiram a 
mesma direcção. Os cinco deputados radicaes 
Favre, Olivier, Darimon, Picard e Hénon, 
fallaram no sentido liberal, democratico e re- 
publicano, os deputados conservadores Kolh 
Bernard e Keller foram os Segur e La Ro- 
chejaquelain da assemblea, Koenigswarther 
orou na direcção seguida pelo principe Napo- 
leão e pelo senador Pietri, e o governo deu 
vinagre e fel aos republicanos pela mão de 
Baroche. e mel e confeitos pela de Billault. 

O moderadissimo Keller, com a cireum- 
speeção e seriedade propria do seu partido, 
chamou judeu a Koenigswarther, e atacon 
violentamente o principe Napoleão, que o 
sor. Billault defendeu por ser principe enão 
pelas ideias que pronunciara, no senado; E! 
singular , mas certo que os moderados, 
quando a direcção das cousas humanas os 
contraria, renunciam à moderação e paten- 
teiam umas iras, que seriam mais cabidas 
nos revolucionarios. 

E pois que vim a fallar do principe Napo- 
leão, direi de novo que elle fez no senado um 
grande serviço ao imperio,. porque hasteou 
no campo imperial a bandeira, democratico- 
liberal,para que sem vergonhas do mundo pos- 
sam sentar-se à sua sombra os que pelos seus 
antecedentes eram obrigados a abster-se de 
commungar com o governo, que prega reac- 
ção e prepara actos de-liberalismo, embora 
equivocos e tibios. a 

A discussão do corpo legislativo foi infe- 
rior á do senado, e não produziuarevelação: 
alguma: Os ministros conversaraticerca de 
Roma. Aos catholicos disseram que déssem 
conselhos prudentes ao Papa. A” opposição 
allegaram que a França é essencialmente ca- 
tholica, e para assustarem a curia romana 
deixaram .escapar algumas phrases de amea- 
ça. Com isto conseguiram descontentar a to- 
dos, empreza em que o governo francez se 
mostra empenhado desde que começaram as 
discussões parlamentares. 

Vê-se pela discussão que tem havido nas 
duas casas do parlamento francez, que o go- 
verno e a opposição liberal estão concordes 
no mau conceito que formam do governo ro- 
mano, e a julgar pelos antecedentes o po- 
der temporal, do Papa não está muito segu- 
ro: À opposição talvez se no enganou quan- 
do disse que esta questão vinha alli pela ul. 
tima vez. 
Mas o governo francez, ou porque deseje 
que a força dos acontecimentos o obrigue , 
ou porque entenda -que-com 0 tempo se vão 
desfazendo as resistencias do clero e dos con- 
servadores, 01 porque careça de se disfarçar 
para com outros gabinetes, ou finalmente por 
que a tergiversação seja habito seu, e regra 
assentada para realisar todos os negócios, vai 
addiíando o desenlace e dando esperanças a 
todos. 

Eu já affirmei n'este jornal que a ques- 
tão de Roma estaya resolvida de facto, e Ea 
isso gostei de ouvir a Julio Favre que o Pa- 
pá tinha nos francezes guarda de honra, exer- 
cito de defeza e carcereiro, e que se elle qui- 
zesse fugir, de certo encontraria no cami- 
mho os francezes a pedirem-lle respeitosamen- 
te que voltasse para casa. Esta é de ha mui- 
to a minha opinião. O poder temporal do 
Papa 'estánas mãos do Conde de Goyon , 
e ahi fica até que elle receba ordem de o 
transmittir a ontras. Ainda ha poucos dias 
quiz Monsenhor de Meróde mandar disper- 
sar pelos gendarmes romanos varios bandos 
de patriotas. O conde de Goyon não o con- 
sentiu e incumbit-se elle d'essa diligencia. 
Sabendo que andava nas ruas um 'gencral 
romano com o seu estado maior, mandou- 
lhe dizer que fosse para o quartel, e o po- 
vo dispersou aos rogos amigaveis dos officiaes 
franeezes. 

Não sei —nem elle mesmo: sabe —qual. 
é a intenção do governo francez ácerea do 
modo prático de resolver à questão romana, 
porém, vejo que a occasião actual é mais fa- 
eil doque até agora, Ricasoli estaya compro- 
mettido a levar ávante o plano que propo- 
zéra. Raitazzi não está obrigado a adoptar 
qualquer hypothese especial de desenlace. Am- 
bos estão concordes na ideia de possuir Ro- 
mae de a fazer capital da Ttalia, porém, o 
novo presidente do conselho tem plena liber- 
dade para regeitar o plano de Ricasoli e exe- 
cutar outro, Essa é a maior yantagem da 
formação do gabinete Ratta 
Esperemos pois. Não tardará muito al- 
guma novidade que indique anova ideia ado- 
ptada para acabar com a questão romana. 
Em França tem havido prisões, Um dos 
presos é Ganesco, redactor em chefe do «Cour- 
rier du Dimanche», «e por ahi póde dizer-se 
que a conspiração era orlemista, porém, 
tambem foi preso Miot, e este é democrata 
e communista. Isto explica-se, não pela união 
dos orleanistas e dos communistas, mas pe- 
lo desejo de derribar o imperio que é igual 
nos dous partidos. Segundo disse o snr. Ba- 
roche, os conspiradores tinham por principio 
que o Estado herdaria de quantos morres— 
sem, e outras ideias cerebrinas do mesmo 
jaez. x 
Estes processos devem ser curiosos. 

De Italia não ha nada.  Rattazzi terá o 
apoio de Garibaldi, quer dizer, uma grande 
força de acção, e um poderoso elemento de 
repressão contra os desordeiros. Garibaldi 
desde que recolheu a Caprera tem prestado 
grandes serviços-i Italia, ao governo e ao 
rei, não pelo que fez, mas pelo que não fez, 
nem deixou que se fizesse. 

Rattazzi tambem conta com maioria no 
parlamento, e possue e sempre possuiu a 
confiança do rei. E" além disto amigo do 
governo francez que deposita n'elle grande 
confiança 

Ricasoli será, provavelmente, successor 
de Rattazzi na presidencia da camara. No 
primeiro discurso; que fez na camara depois 
que sahiu do governo, disse que não cahira 
por intrigas, mas pela força e necessidade 
das cous N'estas conjuneturas é que se 
aquilata a grandeza de alma dos homens de 
Estado. e 

A" Italia nunca faltaram talentos, porém 
agora púde ufanar-se de ter um grande nu- 
mero de cidadãos ilustres, ricos de sciencia, 
de amor da patria e de abnegação. Prepa- 
roulh'os o dominio austriaco, à persegui- 
cão inaugurada pelos principes italianos, o 
exilio, o sangue de muitos martyres ea pro- 
pria grandeza da ideia nacional. “As gran— 
des ideias como que fazem surgir os gran- 
des homens, quer dizer que elles não são 


signios, e cada qual é obrigado a elevar-se 
à altura da doutrina e dos homens que a 
propagam. . 
Esta serie de homens notaveis não é de 
agora. Data do comêço d'este seculo — tal- 
vez mesmo de mais longe. Deve-se em gran- 
de parte aos que cultivavam as letras na pe- 
ninsula. Sahiram d'esta gloriosa plialange os 
apostolos da ideia nacional, os seus confesso- 
res, os seus mantyres e 05 seus mais strenuos 
defensores. Senão fosse obrigado a restringir 
este escripto, era aqui a occasião de mostrar 
como em outras nações grandes ideias acha- 
ram grandes homens para as executarem, e 
que, chegada a hora em que as ideias se re— 
baixaram, os homens desceram igualmente à 
miseria em que os yêmos hojé. O Porto tem 
o exeinplo de casa, 
Eu acho graça ao telegrapho dando parte 
à Europa de que Rattazzi não chamará Maz- 
zini. Estes Mazzinis são uns papões com que 
se niette medo ás creanças politicas. Nos já 
tivemos os nossos Mazzinis. Bram os Passos, 
era o Mantas e não sei quantos outros. Os 
Passos tiveram'o poder na mão em situação 
normal e em organisação revolucionaria e fo- 
ram ordeiros e moderados como deviam: ser» 
Ao Mantas um governo que não queria sér— 
vir-se do nome d'este honrado homem para 
pretextos reaccionarios nomeou-o guarda mór 
da alfandega e ainda não honve melhor em- 
pregado. Mazzini não vale nada, porque não 
pelejou as lutas da Ttalia nova e porque a re- 
generação da peninsula se fez contra a” sua 
ideia e a despeito da sua vontade. Mas com 
certeza vale mais em ondresido quenaTta=] 
lia. Entretanto, é possivel que Rattazz, para. 
evitar que especulem com o nome de Mazzini, 
não proponha ao rei a amnistia, bem que se 
diz que Garibaldi se incumbira de apedir. 
gora tractemos da, Prussia, Al é que 
a situação está mais complicada. O rei é bom 
homem, mas não é d'esta epocha. Não entende 
a Europa, nem à Allemanha, nem a Prussia. 
Quer governar com ministros liberaes e em 
nome da liberdade contra os principios d'ella. 
Desvaira-o a ideia de uma revolução proxima. 
Cuida evital-a apoiando-se em phráses feu- 
daes, mas phrases sem pensamento seguido, 
porque elle proprio tem contribuido para en= 
fraquecer o principio que parece favorecer. 
A questão da Prussia é simples. O) rei 
póde dispôr doexercito; que éreaccionario, e 
com elle esmagar os liberaes prussianos. N'es- 
se caso, perde a afeição da Allemanha e tra- 
balha para a Austria, a qual cada vez vai ado- 
ptando mais/os principios dos governosparla- 
mentares, Perde assim a occasião de a a 
hegemonia allemãe renuncia à missão tradi- 
cional de Frederico II, destruindo a principal 
razão da existencia da monarchia prussiana. 
A opinião, liberal é firme na Prussia, e 
além de firme é prudente, porque se sente for- 
te. O partido feudal é atrevido e irascivel 
porque é fraco. Póde haver conflicto, não 
agora, mas quando as paixões estiverem mais 
excitadas. Então a abdicação do rei é infalli- 
vel. Ha em Allemanha muito quem a deseje 
e quem já a tenha indicado como solução uni- 
ca das difficuldades actuaes. 
O principe de Hohenzollern-Sigmaringen 


ça. Crêse que a: sua ausencia terá sido de 
grande falta para o rei na crise actual. O no- 
vo presidente de conselho é o presidente do 
senado, principe de Hohenloe, 

Não lia hoje nenhuma noticia que mereça 
explicação especial, e as precedentes quer re- 
lativas á Grecia, quer 4 Herzegovine, quer 
aos Estados-Unidos são já conhecidas: e lar- 
gamente tractadas em todos os jornaes. Até 
agora que são 4 horas não me chegaram os 
periodicos de França e da Belgica que recebo 
regularmente... 

A. A. TERXÊRA DE VASCONCELLOS, 


————— 


Não recebemos hoje folhas d'além dos'Py- 
reneus, pois, segundo o aviso que tivemos da 
administração do correio, não chegou a cor- 
respondencia de França, 

Recebemos folhas de Madrid de 17 elimi- 
tamo-nos à transcripção dos telegrammas, por- 
que a correspondencia precedente nos dispen- 
sa considerações. 


DESPACHOS DOS JORNAES ESTRANGEIROS ; 


PARIZ 15. — Os periodicos ministeriaes 
desmentem esta tarde que o governo tracte 
de enviar novas tropas ao Mexico. 
IDEM. — O «Pays» de hontem à noute 
diz que é falso que a esquadra franceza do 
Mediterraneo: tenha! recebido ordem de par- 
tir para o Mexico, que as forças que as po- 
tencias alliadas enviaram áquelle paiz são 
mais que sufficientes para attender ao obje- 
cto que se proposeram as mesmas potencias. 
IDEM 15. — A imprensa imperialista de- 
clara hoje que os obstaculos apresentados até 
agora á marcha das tropas alliadas com di- 
recção ao Mexico, não serão bastantes para 
evitar que em todo 'o mez de março cheguem 
os expedicionarios á capital da republica. 
PARIZ 15..— Não se julga verosimil a 
noticia de que Mr. Fremont, pois parece não 
é Scott, como se disse, vá ao Mexico para 
um tractado de alliança, pois será absurdo 
que os Estados-Unidos, e principalmente no 
estado que se acham hoje, se pozessem em 
guerra com tres nações importantes. Esta 
é geralmente a opinião dos jornaes france- 
zes, o 
IDEM. — O general Scott já não vai ao 
Mexico, pensando os Estados-Unidos em fazer 
a paz, e intervir juntosno Mexico. 
PARIZ — A attitude imponente do 
partido mazzinista em Italia causa sérios re- 
ceios no gabinete das Tulherias, que presen- 
te os gravissimos périgos que para sua se- 
gurança traria uma solução repentina da ques- 
tão romana no sentido da revolução. 
Por este motivo o imperador Napoleão 
apoia cada vez com mais insistencia o ga- 
bimete Ratazzi 
'PURIN 15. — As explicações dadas no 
senado pelo presidente Ratazzi, ácerea da 
existencia e organisação das sociedades de 
Provedimento , satisfizeram a camara alta. 
Garibaldi chegou hoje a Turin. 
IDEM. — O presidente do conselho , 
Ratazzi, prometteu ao senado examinar 
a questão do direito d'associ; ' 
IDEM. — Garibaldi dará em Milão no 
dia 19, dia do seu santo, uma grande fes- 
ta. Attribue-selhe o projecto de conciliar o 
ministerio com à junta revolucionaria do Pro- 
vedimento, cujo ardor patriotico tracta de ap- 
placar. Estão hoje aqui Kossuth, Klapka e 
Turr. Esper uma modificação ministerial 
pela qual Ratazzi fique no ministerio do in- 
terior e Villamarina oceupe, o dos negocios: 
estrangeiros. 
IDEM.—No senado, Ratazzi respondeu 
a uma: interpellação censurando os atrozes 


está mui doente nas ilhas de Hyeres em Fran-|: 


va, ainda que crê os teem exagerado al- 
gum tanto os jornaes e os telegramas. 
Diz que ainda que se não perturbe a tran- 
quilidade na cidade, se houve motivo para 
isso, a justiça actuará e os responsaveis da- 
rão contas. Julga conveniente uma lei re- 
lativa ao direito de reunião e de associação. 
O governo deenpar-se-ha d'ella. O senado, 
por unanimidade, da-se por satisfeito com 
estas explicações. dos 
IDEM, — Não é certo o reconhecimento 
de Italia pelo grão-ducado de Baden. 
Nacamara dos deputados o ministro Poggi 
disse que o governo não consentirá que os 
bispos saiham sem anthorisação. 
LONDRES 15. — Mr. Grifiths pergun- 
tou ao governo se o novo ministerio italiano 
pensa ceder algum territorio, alludindo 4 
França. Mr, Layard respondeu que o barão 
Ricasoli assegurou à Inglaterra que se não 
projectava nenhuma: cessão: Elle mesmo crê 
que uma bôa administração restabelecerá. o 
equilibrio na: fazenda-da Turquia. 
Assegura-se que a insurreição augmenta 
na: Grecia, e que já o poder pensa em fazer 
concessões aos insurgentes. 
ALEXANDRIA (Egypto) 15. — Espe- 
ram-se de um momento a outro os embaixa- 
dores enviados pelo Japão a diferentes po- 
tencias europeas. 
MUNICH 15.—0s-bispos bavarosparti- 
rão em breve para Roma com o fim de as- 
sistirom À camonisação dos martyres. 
— RAGUSA (sem data). — Romperam-se as 
negociações entre turcos e montenegrinos, 
ar “auibas as partes para o 
ara oia o 3 «> to P 
BERLIN 17. — Foi regeitado o program- 
ma dos ministros liberaes. O rei aceitou a 
demissão. do snr. Sebareigi Em 
— VENEZA 16. — am-so gran 
festas, em consequencia dá vinda do impe- 
rador. A imperatriz está já restabelecida. 
ul Ti 
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PARTE COMMERCIAL | 
ALFANDEGA DO PORTO 
Receita da alfandega de Porto de 


1320 de março 121:6415820] 
Idem no dia 21. 7%:1615490 
131:8034310 


MANIFESTOS 
€. M. 126— Ney-Castle — Escuna suee. Avi- 
king, 82 ton, cup. Olosson, 48 chnldrões de carvão 

ra. | 


pedr 4 e] 1 

O. M. 127 — Povoa do Varzim e Mathosinhos: 
— Lancha Senhora dos Milagres, 10 ton. mestre 
Marques, 50 barricas com sardinhas. 

. M, 128 — Aveiro — Rasca Senhora do Pi- 
lar, 82 ton., mestre Marques, 15000 litros de sal. 
C. M. 129 — Tdem. — Hinte Novo Atrevido, 50 
metr, cub., mestre Marques, litros ds sal, 
€. M. 130 — Povoa do Varzim. — Lancha Se- 
nhorada Agonia, 12 ton, mestre Milhares, 46 barri- 
cas com sardinhas. « 
€. M, 131 Barcelona (por Vigo,) — Hiate Ma- 
thilde, 77 ton. mestre Salgado, a A. G. Nogueira, 80 
pipas e 13 meias ditas com aguardente e 59 saecos 
com enxofre e pelles de coellto. 


COMPLETA DESCARGA 
O Março91 E 
PORTINÃO.— Hiate Senhora do Carmo. 


GENEROS DESPACHADOS PARA CONSUMO 
Aasço 34 
Assuear — 3 eaixas, 10 foixos, 16 barricas e 
206 saccos. 
Café — 19 saccos. 
Arroz — 54 saeeos, 
Agunrdente estrangeira — 2 pipas. 


GENEROS DESPACHADOS PELA MEZA DA 
ESTIVA 


Março 21 


Enxofre em flor — 60 barricas. 
Dito em bruto — 100: saceos. 


MOVIMENTO DOS VINHOS E AGUAS- 


ARDENTES 
Março 21 
MANIPESTÁDO PÁRA DEPOSITO 
- j Litros 

-. +, 101641,00 

DESPACHADO PARA CORSUMO 
= Vinho maduro. -.  8458,80 
Dito verde. ... . 9834 

mt FILLA NOYA 

Vinho etlea E SD 2 «oe 287,20, 

DISPACHADO PARA EXPORTAÇÃO 
BU LOTA aro. ARltor, ui 399,00 

MERCADOS NACIONAES 

roxTo, 22 DR xAnço 

Faxinha de milho. 500 a 520 
Trigo da terra 15050 
» seradio. 880 a 900 
S 780:a 800 
Feijão brane 550 a 580 
5 660 a 670 
» 480 
5 460 
E 450 
Milho, 480 a 500 
Centei 500 a 540 
eyadas pu 440 2.500 
Batatas (arroba). 360 


Azeite. = 58500) 55560 


—— — E, 
Praça de Lisboa 20 de março 


Rendimento dalfindega grande de 


Lisboa de 1 a 18de março. « -108:1355859 
Idem no dia 19... carecas a 6:401 8165, 
114:5373024 
Cotações officines 
Inscripções d'assentamento, juro 
pago até ao fim do 2.º semes- 
tre de 1861. + 461447 
Coupons idem. 2 46 ha MM 
Certificados .. 4310 433%) 
Titulos de divida publica [au- 
ia one oh, Pera o rag AC 
Titulos de divida publica [aznes) 2 a 4 
Titulos de divida publica [das 
tres operações) . 12 ali 
Papel-moeda 7 qu» 


PTSIJIILOONNXNMNs 


pic 
com assuear; lato D. Antonin, 


brigue brazileiro Olinda, de Pernambuco 
Porto em 42 dias, 


de Villa Gar 


(Dirigida 4 Associação Commercial) 
LISBOA 20 DE MARÇO 


ENTRADAS, 


À ULTIMA HORA 
TELEGRAPHIA ELECTRICA 


MADRID 20 DE MARÇO ÁS 4 H, 
E 15M. DA TARDE. 


9 general Prim teve uma confe- 
rencia com o generá! mexicano Dos 
blado. é t * 

Os aliiados ocenpam Cordova, 

Parece provavelo estabelecimens 
to de uma guarnição mixta franice- 
za e italiana em Roma, dt 


q 


q 


Associação Hralerual Portuense 
“e dos Ferreiros e Serra 
“Jheiros efe, 


ba Eê 1) 2OT OLTITAT am 
pr ordem do presidente da mesma 
seiação, são convidados todos ESA 
socios u reunir-se em assemblêa geral, no 
dia 25 do corrente, pelas 9 horas da ma- 
nha, no salão do costume em S. Sebas- 
tião. , : ke Rb 
Porto, 22 de mntço de 1862, 
O presidente, 
António Marques Nogu eira Nune: 


A MANHA domingo, pelas 10 horas da: 
à manhã na ruada Picaris n.º 405, con- 
tinúa d arrematação de livros emoveis do 
fallecido conselheiro Bento Cardoso de Gau- 
vêa Pereira Corte Real. t (874) + 


Casa feliz em Lamego 
LOTERIA DA MISERICORDIA DE LISBOA 
Primeiro premio réis 12:0008000' 

“ QUJA EXTRACÇÃO TERÁ LOGAR A | DE ABRIL 


Gr iBRieL José Ribeiro, continda a vender: 
bilhetes, meios, quartos, oitavos é cau- 
tellas de 720, 480, 240, 120 e 60 réis. 

; ) 


(875) 

UEM pretender uma 
mestra pára ensi- 

nar por casas parlicu- 
lares ou em collegio 
todas as qualidades de 
bordados, com a maior 
perfeição e preços com-. 
modos, falle na rua de Cedofeita n,º 25! 
(876) 


EE 
Leilão 

Nº dias 26 e 27 do corrente 

mez de marco, no. largo de 
Santo Eloy n.º 79, 4.º andar pe- 
las 10 horas da manhã, de varios 
moveis, roupas, louças, cobertores de da- 
masco, livros, estampas, prala, oiro e ou- 
tros artigos, pertencentes ap espolio do fal. 
lecido Joaquim Alves da Fonseca Loureiro, 
(877). 


3 º E EL 
A' caridade publica 
NNA Maria Amalia, viuva, moradora na 

rua de S, Sebastião n.º 31, 2.º andar, 
acha-se agora impossibilitada de procurar 
as pessoas bemfazejas que q" soceorriam, 
em-consequencia dos seus padecimentos phy- 
sicos, e muito principalmente agora, que 
lança amiúdadas vezes sangue pela bôca. 
Por isso recorre à caridade publica, para 
que a não desampavenv e lhe acudam m'estes 
ultimos instantes da vida. 


- INSCRIPÇÕES 
Na Feira de 8. Bento mn. 25 
vendem-se inseripções de assenta- 
mento e coupons é se entregam 
averbadas aos compradores. 


(o 
ATTENÇÃO 
Gelatina para clarifi- 


car os vinhos 


O. Eoiz Batalha. rua de Bello- 
monte n.º 93 

ques o deposito nesta ei- 

dade de um dos primei. 

ntes de: Pariz, que vende por 

pego 


Narua dos Inglezes 
n.º 15,2." andar, vendes 
se gelatina para clari- 


ros fabr 
preco muito commodo. 


ficação de vinhos. 


(819) 


PARTE HARITIHA 


PORTO, 22 DE MARÇO 
Às 11 HORAS DA MANHÃ 
Fora da barra não se avista embarcação al- 
uma. 
O vento €S. (fresco) comar bom. 


—— meme 
PORTO 21 DE MARÇO 


Neste dia não entrou nem sahiu embazeação al- 


guma. 
——— 


Telegraphia electrica 


Vigo 21 de março ás 3 horas 30 
minutos da tarde 
o « 
(De D. Francisco Filgueiras 4o «Commercio 
do Porto») 


grandes senão pela importancia dos seus de- 


discursos pronunciados na junta de Geno-| 


na rua de 8. Bento n.º. 
21, vende inscripções. 
de assentamento e cou- 
pons, É 


de quaesquer bens vendidos pelo Estado ow, 


QUENO LONDRINO 


ENDE-SE na rua das Floresn,º10 a 280 
réis por 500 grammas. (293) 


EXSCRIPÇÕES 
João Pereira Velludo,' 


mm! R 
, dd 
Tambem se encarrega da arrematação, 


Estão aqui arribados : hiates Estrella 4.º, Nova. 
jo, Christino; e Constantok rasca Flor do-Port 


Uni 


de seu pagamento em inscripções. . 


es 


Associação Fraternal de Beneficen-| 


cia de fodas as classes do Porto 
O dia 25 de março, pela uma hora da 
tarde, tem de haver reunião da assem- 
blea geral, a que se roga o comparecimen- 
to de todos os associados, no largo do Cor- 
po da Guarda n.º 2, para serem presentes 
as contas da gerencia do anno findo, e tra- 
ctar-se de outros objectos de immediato in- 
teresse para a associação. 
Porto, 15 de março de 1862. 
Secretario 
Antonio José de Freitas Suzana 


FALLENCIA 
DE CUSTODIO JOSÉ GONÇALVES PARADA 

ELAS 12 horas do dia 9 do proximo mez 

de abril, no Tribunal do Commercio, 
se hade proceder á arrematação judicial pe- 
lo maior lanço que fôr offerecido, de : 

Uma propriedade, sita na rua Direita 
de Villa Nova de Gaya n.ºs 21 a 25, que 
se compõe de loja o 3 andares, e que foi 
edificada ha poucos annos, avaliada como 
alludial em 1:5008000 réis. 

Outra propriedade sita no lugar do Cas- 
“tanheiro, 4 Fervença, de Villa Nova de Gaya, 
com os n.º 2e 3, que se compõe de loja 
e um andar, avaliada em 4008000 réis. 

Um armazem de dois cumes, sito na Tra- 
vessa da Mesquita da dita Villa, com o n.º 
15, avaliado em 1:0008000 réis. 

Podem ser axaminadas as louvações nos 
autos de fallencia de que é escrivão o do 
Tribunal — Lessa. 

O solicitador C. F. P. Felgueiras. 
(834) 


FALLENCIA 
DE CUSTODIO JOSÉ GONÇALVES PARADA 
ELAS 12 horas do dia 5 do proximo 
mez de abril, na casa das audiencias, 
no Tribunal do Commercio d'esta cidade, 
tem de arrematar-se pelo maior lanço que 
se offerecer uma propriedade sita no lu- 
gar do Candal n.ºº 58 a 60, freguezia de 
Santa Marinha, de Villa Nova de Gaya, e 
se compõe de casas de dous andares, mi- 
rante, loja, cosinha, cavalhariça, com uma 
pequena quinta cercada de muros com 'ra- 
madas, nora, arvores de fructo e excel- 
lentes vistas, louvada livres de todos os 
encargos em 3:6368364 réis, como tudo 
melhor se póde vêr dos autos de fullen- 
cia de que é escrivão Lessa. 
O sollicitador — €. P. P. Felgueiras. 
(819) 


0 Curador fiscal da massa fallida de João 
José Rodrigues de Faria, da villa de Bar- 
cellos, faz publico que se acha assignado o 
dia 26 do corrente mez, pelas 10 horas da 
manhã, para a reunião de credores, veri- 
ficação de creditos e mais effeitos do ar- 
tigo 1184 do Codigo Commercial, cuja reu- 
nte se ha-de fezer no tribunal da mesma 
- villa. 
O curador fiscal, 
Manoel Sebastião Rodrigues da- Cunha: 
(850) 


Arrematação 


Nº dia 23 do corrente mez de março, 
pelas 11 horas da manhã, se ha-de 
proceder 4 arrematação de uma morada de 
casa nova com um grande mirante,- ten- 
do vistas para todos os lados e com ter- 
reno para edificar, sila na rua Duqueza de 
Bragança n.ºº 222, 224 e 226, e faz fren- 
te parg a rua do Moreira n.º 1,2 e 3. 
— Dominio de 40. 

7 A arrematação é feita no mesmo pre- 
dio. (791) 


AVISO 


O dia 2 do proximo mez de 
abril, pelas 40 horas da ma- 
nha, na sala do despacho da mesa da Santa 
Casa da Misericordia d'esta cidade, se hão- 
de strematar em basta publica, as proprie- 
dudes seguintes : 
Uma casa nobre, sita na rua Chã n.º 132. 
Uma casa sobradada, sita na rua de S. 
Bento da Victoria n.º 66. 
Uma casa sobradada, sita na rua das 
Taipas n.º 47. 
Uma casa sobradada, sita no largo do 

Anjo n.º 110 a 112. 

Uma casa sobradada, sita na rua de Ce- 

dofeita n.ºº 460, 462 e 464 

Uma casa sobradada, sita na calçada 

da Esperança n.º 83, 85 e 87, 

Uma casa -sobradada, sita na rua do 

Souto n.º 22. 

- Uma casa sobradada, sita no pateo dos 
Pellames nó 57. 

— Uma casa sobradada, sita na viella do 
Buraco n.º 28. 

Uma casa sobradada, sita na rua da Praia 
de Miragaya n.º 235. 

Uma casa sobradada, sita na-rua de Vil- 
Jar n.º 133. 

Uma casa sobradada, situ na rua de San- 
ta Anna n.º Ze 4. 

Uma casa sobradada, sita na 
Caldeireiros n.º 79 e 81. 

- Na secretaria se podem» vêr os titulos 
em todos os dias não sanctificados desde 
as 9 horas .da manhã até ás 3 da tarde, 

É. (798) 


rua dos 


Attenção 


Nº dia 10 do proximo mez de abril, pe- 

“o meio dia, nas moradas do dr. juiz 
de direito da 1.º vara, na rua das Tai- 
pasn.º 29, se ha-de proceder á arrematação 
dos bens de raiz, de que se compõe a quin- 
ta de Castro de Baixo e propriedade do Val 
do Pezo, sila no lugar de Crasto, fre- 
guezia de S, Martins de Sonlhães, de praso 
de vidas, avaliados no liquido valor de 
4:5848000 réis, cuja arrematação se faz por 
deliberação do conselho de familia, no 
inventario por morte de João Gonçalves 
Martins, d'esta cidade, do que é escrivão 
Almeida Basto, livres para o casal de con- 
tribuição de registro e de outro qualquer 
encargo, (842) 


José Antonio Ferreira 


CABA de abrir na rua de Santa Catha- 
rina n.º 784 uma nova pasteleria, en- 
carregando-se de toda e qualquer encom- 
menda. Tambem se fazem no seu estabe- 
lecimento frigideiras de Braga. 
(787) 


H 


CEZAR 


Acha-se completa à impressão 


Preço 
Encadernada 


A Historia Universal, de Cezar Cantu, 


peridade ou múiseria dos povos; estudu-lhe a 


A mesma obra com optima encadernação 


HISTORIA UNIVERSAL 
DESDE OS TEMPOS PRIMITIVOS ATÉ 1830 


POR 


CANTU 


desta interessante obra. unica 


no seu genero 


Consta de 42 volumes in-folio, enriquecida de oitenta magnificas estampas 


188000 réis 
228500 » 
244000 » 


que tão longos annos de apurado trabalho 


custou ao seu author, revela osubido mérito de ser concebida por um systema inteira- 
mente nevo. Em lugur de examinar detalhadamente os diferentes povos, methodo que 
obriga a numerosas repetições, o author apresenta n'um quadro geralo genero humano, 
impellindo o leitor q acompanhal-o mas suas vicissitudes e progressos 
ús guerras e revoluções, que são as incompletas manifestações da energia. 


jão se limita 
aqueza, pros- 
sua vida intima, os usos, a legislação, a lit- 


teratura,as crenças e as opiniões; e mostra-nos os reise heroes elevados pela turba obscura, 
eque éa unica que trabalha, sofjree aquarda. 
Vende-se na livraria de Jacinto A. Pinto-da Silva, rua do Almada 134 — Porto. 


(850; 


a oleo. 


RETRATOS 


6 para cimu abatimento, 


3 da tarde. 


PELO RA ELLA, 


EM OLEADO, PAPEL E VIDRO. 


POR 


DOMINGOS PASCHOAL JUNIOR 


Praça da Batalha, junto á igreja de Santo Ildefonso, n.º 2 
RETRATOS DE 500 RÉIS PARA CIMA — em preto e coloridos, a aquarella e 
a bilhetes de visita, broches, pulseiras, botões de camisa, ete. 
REPRODUCÇÕES em qualquer tamanho. 

CÓPIAS em papel de retratos ou reprodueções, metade do custo da primeira — de 


CAIXILHOS, molduras, broches, pulseiras, ete, bom sortimento, 
Este estabelecimento está aberto todos os dias desde as 9 horas da manhã até ás 


RUA DAS FLORES; 


JUNTO Á IGREJA 


e 


aos seus freguezes a lista dos premios. 


KS- 


Nº 9805... 3:0008000 
» 1973 1:0004000 
» 1586.. s00g000 


JOSÉ IGNACIO FERREIRA RORIZ 


Afiançado no governo civil do Porto, em conformidade do edital 
de 28 de junho de 1860 


PRIMEIRA E ANTIGA CASA FELIZ 


NUMEROS 1 E 5 


DA MISERICORDIA 


PORTO 


PLANO 


LOTERIA DA SANTA CASA DA MISERICORDIA DE LISBOA 


CUJA EXTRACÇÃO TERÁ LUGAR NO DIA 1.º DE ABRIL DO CORRENTE ANNO, 
CONSTANDO DOS SEGUINTES PRENIOS , A SABER 


1 premio de, . . 12:000;000 PREÇOS 

FL iguo alas + :0005900 — 

«E 1:9005000 |Bilhetes inteiros. . 64600 
dich -690;900 | Meios bilhetes. 

Las 4005900 |Quartos .. É 
Bd. 3005000 |Oitavos. 4850 
he aim, 200;900 |Cautellas 8500 
BM.» 100900 ! Ditas $250 


rem á venda na sua antiga e bem conhecida loja os bilhetes com os preços acima 
indicados. O mesmo satisfaz com promplídao todas e quaesquer encommendas 
que lhe sejam feitas das provincias, ainda que sejam em grande quantidade, vindo 
acompanhadas do seu importe em vales do correio, e no fim da extracção remette 


N. B. O mesmo vendeu da ultima loteria os seguiutes premios 
em meios bilhetes, quartos, oitavos e cautellas de 500 e 250 réis: 


N.º 6008 = 1008000 

» 8189 + 1008000 

» 8551 1008000 

» «+ 1008000. 
(870) 


Agradecimento 


Viuva, filho e sobrinho do fallecido An- 
tonio Joaquim Martins Guimarães, não 
lhes sendo possivel agradecer pessoulmente 
a todos os cavalheiros que se dignaram as- 
sistir ao officio de sepultura que teve logar 
no dia 13do corrente, na igreja da SS. Trin- 
dade, valem-se deste meio para lhes protes- 
tar O sen eterno reconhecimento. 
Porto, 21 de março de 1862. 
D. Joaquina Pereira Dias, 
José Martins Guimandães, 
Manoel José de Souza Ferreira. 
(866) 
EEE EEE SE ESSE EDES 
OMPRAM-SE seções do Banco União ; 
quem as quizer vender dirije-se ao café 
das Hortas que ahi se lhe dirá quem as 
pretende. - (863) 


E” Cedofeita n.º 117, precisa-se de uma 
pessoa com pratica de negocio de solaa 
retalho. (867) 
das dobradas, habil e garantido. 
Dirigir-se ao escriptorio do espediente 
d'este jornal. 
Nº Praca de Santa Thereza n.º 71, cer- 
ca das Carmelitas, ha um bello retiro 
dezejam bebel-o de uvas, sendo este da 
Beira Alta, comarca de Tondela, por pre- 
se favorece por almude a quem pretender. 
(825) 


ApRECISA-SE um escriptuario para parti- 

(864) 
com especial vinho para os amantes que 
ço de 70 e 80 réis o quartilho. Tamben 


ICTORINO da Costa Lousada, sollicitador 

de causas nos' auditorios d'esta cida- 
de do Porto, morador na rua do Fernan- 
des Thomaz n.º 192, declara e faz sciente 
que, em consequencia doseu mau estado 
de suude, tem de se ausentar por algum 
lempo d'esta cidade, e ir tomar ares de 
campo, e por isso encarregou: todos os ne- 
gocios forenses de que se achava encar- 
regado e mais actos particulares a sen cu- 
nhado Domingos Joaquim da Costa, sollici 
tador de causas é proprietario, morador na 
rua do Bomjardim d'esta mesma cidade do 
Porto n.º 352, à esquina da rua Formosa, 
deixando em poder do mesmo a respectiva 
carteira e tudos os papeis v esclarecimen= 
tos para a solicitude dus mesmo negocios 
de que elle annunciante se achava encar- 


regado por seus constituintes e amigos, e! 


por isso aos mesmos pede que se dirijam 

e entendam com o dito seu cunhado Do- 

mingos Joaquim da Costa, a quem pediu, 

como amigo seu que é, que olhasse e tras 

classe dos mesmos negocios-como os seus 

proprios. ' 

Porto, 19 de março de 1862. 
Victorino da Costa Lousada. 

(856) 


Fabrica mechanica de moagem, pão e 
bolachinha, faz publico que o deposito 
que teve na Ferraria de Baixo com osn.º* 
99 a 103 e que hoje mudon para o lar- 
go de S. Domingos n.º 37, não vende pro- 
ducto algum da mesma fabrica, e passando 
este deposito a ser na rua do Ferreira Bur- 
ges n.ºº 33 a 39, e no largo do Anjo n.º* 
49 e 50. (844) 


ANSA Rosa de Jesus, adeleira habilitada 
competentemente, moradora na rua 
de D. Pedro n.º 143, continúa a inculcar 


Nº rua de Santa Calharina n.º 174 e 
176 continja a vender-se aguardente 
de cana legitima em garrafões sortidos a 


criadas, criados e amas de leite de bom 
comportamento. (1728) 


800 réis a“canada, incluindo o garrafão. 
E (64) 


à ra EM-SE 18 moedas de pensões impos- 
tas em 5 predios n'esta cidade do Porto, 
que andam pagas em dia! quem aspretender, 
póde di á rua da Assenção (nos Cle- 


rigos) andar. (729) 


PARA a illma snr.º D. Josepha Roza Fer= 
reira acha-se uma carta vinda do Bra- 
zil no hotel da Europa, Praca da Butalha 
n.º 135. (871) 


Bazar Commercial 
Praça de D. Pedro n.º 1344 133 
PROPRIETARIO 
ANTONIO LUIZ DA ENCARNA 


E” consequencia do grande sortimento de 
fazendas que tem entrado para este es- 
tabelecimento, resolveu o proprietario do 
mesmo fazer leilões todas as noutes, e nos 
dias terças-feiras, sabbados e domingos de 
dia, principiando ás [O horas da manhã. 

Ha para serem arrematados os seguintes 
obejectos: uma grande porção de louça in- 
gleza de muito lindos gostos modernos, 
uma grande porção de ricas porcelanas, 
erystaes e pinturas a oleo, um bom sort 
mento de córtes de vestidos para senhora 
de la, lã e seda, linho e la, córtes de casi 
miras modernos, uma porção de pecas de 
cotins de algodão e linho, bons gostos, vi- 
nhos engarrafados, champagne, Schnapps é 
aguardente de cana legitima, perfumarias, 
ricos moveis, tanto nacienaes, como france- 
zes, etc. etc. 

No mesmo estabelecimento continua-se 
a receber fazendas e moveis, lambem se 
vende toda a qualidade de objectos fóra 
de leilão. 

O proprietario d'este bazar toma conta 
de fszer e tiquidar qualquer leilão ou ar- 
rematação particular. É 
r ha um lugar destina- 


(841) 


No mesmo bj 
do para senhoras. 


O LEÃO DE CASTILHA 


FABRICA DE. LUVAS DE LUIZ VICENTE 
Eua do Bomjardim n.º 104 12 — 
Porto. 
NEM a honra de participar a seus ami- 
gos e freguezes que corta luvas á ma- 
china pelo systema de Juvin, o mais ado- 
ado na Europa, assim como tambem tem 
grande sorlimento de luvas de cabritilha, 
cabrito, pello de Escocia, camurças, castor, 
cachomira para inverno, luvetes de merino 
pretos, agua de Colonia, chicotes e mui- 
tos outros objectos que se acham 4 mos- 
tra na sua loja. [3458] 


Candieiros de gaz liqui- 
do do melhor sys- 


tema 


RECEBEU SE ultimamente 
de Londres pelo vapor 
«Iberia» um grande sortimento de can- 
dieiros para gaz liquido, 

Deposito rua dos Inglezes n.º 82 .ou 


Santo Antonio n.º 181. 
(809) 
Gaz liquido do mais 
purificado: depositorua 


dos Inglezes n.º 82 e 


Santo Antonio n.º 181. 
(810) 


Attenção 


Nº Praça de D. Pedro n.º 44 ha um va- 
riado sortido de sedas para vestidos 
que por Sêu preço torna-se recommen- 
davel, sendo de 360 réis o metro para cima, 
assim como uma colleeção de las para o mes- 
mo effeito e o seu preço de 300 réis para ci- 
ma, (776) 


QÃO Mendes dos Santos Guimarães com 
estabelecimento de obras de metal, an- 
nuncia que tem grande porção de pezos 
de metal do novo systema, de1 kilogram- 
ma até um gramma, assim como tambem tem 
de 1 kilogramma para cima. Rua da Bainha- 
ria n.º 105 e 107. (756) 


Pesos do novo syste- 
ma, rua de 8. João n.º 
116. am 


FONTES & C.! 
Praça de D. Pedro n.º 106 


[o puminte a vender flor de enxofre de 
Brandrams, enxofre em pedra e em ca- 
nudos; gelatina e mais generos para a pu- 
rificação dos vinhos, e drogas e tintas. 


(847) 


FLOR DE ENXOFRE 


SUPERIOR 


ENDE-SE na rua de S. João n.º 34 e 36, 
a 90 réis por killogramma, igual a 18320 
por arroba. (843) 


FLOR D'ENXOFRE 
BRANDRAMS | 


Oliveiras n.º 41 e na Regoã rua 


da Bandeira n.º 34 
(516) 


FLOR D' ENXOFRE 


EDUARDO A'TRINSON 
S. FRANCISCO N.º 21 


| para vender flor de enxofre da me- 
lbor qualidade e enxofradeiras das muis 


approvadas. (879) 
FLOR D'ENXKOFRE 


BRANDRAMS 


OUTROS FABRICANTES 
ENXOFRADORES FRANCEZES 
NOVO MODELO 


SOUZA GUIMARÃES & FILHO 


BELLOMONTE, 23 E 29 
(510) 


Van-Zeller e C.º tem 
para vender flor de en- 
xofrede Brandamslegi- 
tima e de superior qua- 
lidade 

(869) 


Arthur Archer & Souza 


NA REBOLEIRA N.º 4% 
NV ENDE FLOR DE ENXOFRE de Bran- 
drams e de outras fabricas de superior 
qualidade. (519) 


D. ML FEUBRABERD JUMOR & €.2 


BELLOMONTE N.º 99 
ENDEM FLOR DE ENXOFRE de Bran- 
drams e de outros aulhores a pre- 
cos modicos. 
Em breve hão-de vender tambem en- 
xofro em pedra. (490) 


ENDE-SE uma casa terrea, no- 

va, com quintal e poço de mea- 
cão, dizima a Deus, sita na rua do 
Moinho de Vento em Lessa da Palmeira, 
muito propria para banhistas. 
Falla-se na mesma com Fr 
enlve: 


isco Go 
(837) 


os herdeiros-das propriedades 
que foram de José Rodrigues 
Nunes pretendem vender as que 
teem os n.º 1140, 1142, 1144, 1146, 
1148 e 1150, sitas na rua do Bômjar- 
dim, acima do chafaviz de-Villa Parda, di- 
zimas a Deus, com bons quintues, arvo- 
res de fructo, agua e videiras : tracta-se com 
a proprietaria moradora na mesma casa ou 
com Francisco José dos Santos, rua do Pi- 
nheiro n.º Te 8, até ás 8 horas da manhã, 
e de turde das 2 ás 4. 

Estão livres e desembaraçadas. 

Como procurador, 
Francisco José doe Santos. 


(674) 


ANNUNCIOS MARITIMOS 
Dublin e Glasgow 


O vapor inglez'— 
— DE BRUS, — com- 
mandante JamesFlinn, 
sabido d'aqui em 15 do 
corrente deve estar de 
volta para sahir outra 
vez para os portos acima: mencionados na. primei- 
ra semana de abril. e 

uem quizer carregar ou ir de passagem di- 
afiso OR Milo 8/04 rot dio pleno 
mê. (807) 


Liverpool 


O vapor inglez — 
BRAGANÇA — capi- 
tão W.” London, sahirá 
6 feira 21 do corrente, 


Coasignatarios F. Chamiço, Filho & Silva, a 
quem se deve dirigir quem quizer carregar ou ir 
de passagem, assim como ao sur. Carlos Coverley, 
tua dos Inglezes n.º 85. 

(763) 


IA 


ondres 


O vapor— AURORA, 
— a sahir brevemente. 
Consignatarios D.ch 
Mathias Feuerheerd Ju- 
nior & Cre Alexandro 
Miller-k €2 
(15) 


Londres . 
O palhabote — NEREO, — capitão 
à, José de Almeida, sahe com brevi- 


dade, 
(764) 


Nova-York 


O palhabote — CARLOS ALBERTO, 
— capitão J. Franco Delgado, snbe 
? com brevidade. 

(765) 


Hull & Leith 


A escuna ingleza — ROE, — capitão 
John, Graliani, sahe com muita bre- 


vidade, 
(281) 


Londres 


A galcota — WILHELMINA, — ca- 
pitão C. J. Cassens, sabe até o dia 
22 do março. Ainda tem algum lu- 
se gar para carga. 

Os snrs, carregadores terão a bondade de map- 
dar seus vinhos para bordo. % 


8. Petersburgo 
(A" CIDADE). 


A escuna — WILHELMINA, — ca- 
pitão B, D. Bunje, sahe com brovi- 
dade. Ainda tem algum lugar para 
carga. (11) 


Copenhagem 


(4º CIDADE) 
A escuna sueca—THEODORE=elas- 
sificada 5/6 e de 100 toneladas, expi- 
“4 tão Iwan Jaderholin, sahe até o dia 
25 de março (418) 


Gothenburgo eSto- 
ckholm 


* À escuna sueca — HOPPET, — capi- 
tão Romare, sahe com brevidade. 


(462) 


Bristol & Gloster 


A escuna ingleza — ELIZA — capitão 
David Jenkins, saho com brevidade. 
(8611) 
Consignatario los Coverley rua 
Nova dos Inglezes n.º 87. 


Bristol & Gloster 


A escuna ingleza = ALARM == ca- 


o: 
des pitão John Phelp, a sahir em março. 
FESS: 
z (556) 


Hull 


O brigantim inglez=WOODVILLE 
= eapitão Grille, à conduzir os car- 
«egamentos da primavera. 


NS 


(557) 


com os consigia- 


farios na Praça, 


92) | 


S. Petersburgo 
* JÁ ciDADEI 


A escuna oldemburgueza — BETTY. 
— capitão H. Bunje, sahirk cool? 
vidade. alas o 


O consignatario J. H. And; 


(708) 


"Hamburgo 


O patacho portuguez — NOVO ACT 

VD, de 5.º classe, capitão AE 
José de Magalhães, n snbir com pu? 
vidade por ter a maior parte dacar. 


ga engajada. 
Deh Mathins Feuerheerd Jnnior &7Ca, q9 
Bellomonte. Cioo)" 


b 


Hamburgo 
1.º NAVIO 


O patacho — GEM, — capit 
Telgh, à safe com! Rev dp 
Run Novi dos Inglezes iº 19 qu 


= z 
Caminha 

O hinte — NOVO ATIREVIDO, 

a sabir com brevidade : quem quiz | 

carregar dirijn-so a Daniel & leão 

Cima do Muro nº 159 e 16), 2 


“(819) 


g 
tão Pedro José da Rósa sabio tom per 
vidade: recebe carga e conduz passa. 
geitos que se njustar com Minnod) Jos 
Monteiro Braga, vma dos Oliveiras nº 46. 
qm 


. PES 
Rio de Janeiro | 

gas A barca ROCHA, — capitão. 
ni de Oliieita ATENÇÃO Pies 
muita brevidade: para o resto da car- 
e pn e passageiros, para o que tem ex. 
cellentes commodos e bom tractamento, tracta-ao 
com Jonquim Ferreira Monteiro Guimarães, na rum 
de S. João nº 91, ou cem Lonreugo Gosta, nara. 

tm83) 


dos Iuglezez n.º 45, 


Rio de Janeiro 

A barca—FARIA 1.º,—de 1.º classe, 
vai sahir com muita brevidade, por ter 
tres partes da carga prompta: paraso 
resto e passageiros, para o que tem ex. 
cellentes commodos, tracta-se com José Antonio de 
Faria, na rua das Congostas n.º 46, om na rua do 
Bomfim n.º 457. (2707) 


“Rio de Janeiro 


Vai sahir com muita brevidade a ga- 
lera— AMIZADE, — capitão Santos: 
para GuiA e passageiros tracta-se com. 
Es Manoel Pereira Penna & 6, Praça. 
de Carlos Alberto n.* 921. (mo 


e 
a : : 
Rio de Janeiro 
Vai sahir com muita brevidade à ga- 
S, Jeru— JOAQUINA: — quem na E! 
Ny ma quizer carregar ou ir de passa. 
om, dicija-do no Too Ad Ea 
cha, na rua dos Inglezes nº 52 e 54, 
noel Joaquim Pinheiro, na travessa da 


mm 
Rio de Janeiro 


Sahirá com brevidade a nova barca 
LIA, — de superior construe-. 

ção forrada, encavilhada e pregi 

de cobre: para carga e: passageiros 


para os quaes tem muito bons co tracta- 
se com Manoel Gualberto Soares, rua de Bello 
monte n.º 77. “ar 


Rio Grande do Sul x 


A bares — PAQUETE DO RIO, 

a GRANDE — de 1.º classe, sabirá Y 
o? muita brevidade por ter o seu sa 

* mento prompto. Recebe alguma carga — 


leve e passageiros, nos quaes offerece RR 


commodos, Caixa Carlos Brandão, rua das Tai 
nº 29, (B) 


Rio Grande do Sule | 
Porto Alegre 


O muito veleiro patacho —] ) 
— de 1, classe, sahiri com muita bre- 
vidade, Recebe, para as duas cidades, 
carga e passageiros, paraos quaes 


tem optimos commodos e bom tractamento. | 
sra A. L. Gomes Lima, rua de Bell 
no 107. Sh da 


Rio Grande do Sul — 


(COM ESCALLA PELO RIO DE JANEIRO) 


gb A barca— ALLIANÇA — subirá com 


muita brevidade, Recebe passageiros 
para ambos os portos e enrga 

< ra o Rio Grande: tracta-se ] 

Eduardo da E 

Novo n.º 11. 


osta Corrêa Leite, rua de 8. o 
(855 + 
Pernambuco 
O brigue—S. MANOEL : , 
tão Carlos Ferreira Soares, sahe com 
brevidade: “para-carga sé paolfeni 
tracta-se com Manoel José Monteiro | 
Braga, rua das Oliveiras nº 46. (8) 


) A > es uisliaadho 
Maranhão 
A barca — BRIL) pitão 
feira Soares pira a 
brevidade: para car; nas ê 


- 


- em tracta-se com 
Braga, rna das Oliveiras n.º 


A galera— AURORA, — 08) to 8 
É opes, sahirá com todaa hrevida 

le: quem quizer carregar ou 
sagem dirija-se a Rodrigo Ant 
Azevedo rua do Almada n.º 279. p' 


—————— 
“ESPECGTACULOS | 


Sabbado 22 de março. fre 

S, JOÃO. — Companhia nacional. — O misterio 

em 3 aetose 4 quadros — GABRIEL E LUSBEL 

OU O 'THAUMÁTURGO (VULGO) SANTO AN 
TONIO. — A's 8 horar. - o = 

Sabbado 22 de março 


T. BAQUET, — Companhia dramatica Iisbonens” 
se. — 44 récita do célebre prestigiador "Alexandre 
Gilardi, em que apresentará um espeetaenlo quast, 
novo, que será annunciado por noticias e cartazes 
A's B horas. cet ba DERA 

X. B. O beneficio annunciado para 22 do cor. 
rente fica transferido por justos motivos para o dia” 
30 do corrente, tendo entrada os bilhetes com data 
de 22, afro 

Domingo 23 de março, 

S, JOÃO. — Companhia Iyrica subsidiadas =" 
Récita extraordinaria — À opera — ROBERTO DO | 
DIABO. — A's 7 horas. e 


Domingo 23 de março. sao) 
T: BAQUET. — Companhia dramatica lisbo- 
nense. — Em beneficio de uma familia necessitada. 
— O drama em 3 actos — RAPHAEL. — À Ex 
medin enlembourg em 1 neto—AS FELICIDA- . 
DES DAS FELICIDADES. scena-gomica- 
O ROBERTO DO DIABO. — A's 7 horse 3, 
quart ERA. 
N. B. Os bilhetes com data de 18 do corrente 
teem entrada nesta noite. ” 


Responsavel M. S. Carqueja 


